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estratégia

Dono da Choquei 
é transferido para
presídio em Aparecida 
Cidades 10

Mensagens 
de Vorcaro com 
ex-sócio do BRB
Mensagens de celulares de ex-
sócios do Banco Master revelam
negociações com o BRB para so-
correr a instituição. Política 5

Goiás deve ter
quase 30 mil 
novos casos câncer
Cerca de 29,5 mil novos casos
de câncer devem ser registrados
em 2026, segundo o Inca.  
Cidades 9

Governadores de GO e DF devem
ficar distantes do exemplo Ibaneis
A crise envolvendo o Banco Master abalou a trajetória política de Ibaneis
Rocha e acendeu um alerta entre lideranças de Goiás e do Distrito
Federal. Pré-candidatos passaram a manter distância do caso, que expôs
riscos da proximidade entre política e sistema financeiro. 
Política 7

Estado formaliza entrada em
programa federal que prevê
ajuda de R$ 1,20 por litro. A
medida busca segurar preços.
Cidades 10

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Credibilidade será a

bússola do cidadão-eleitor na

hora de votar

Política 2

Esplanada: Com novo advoga-

do, Fabiano Zetel vai delatar.

Quem? Até a PF está curiosa

Política 6

Livraria: Valentes traz histó-

rias reais de refugiados que re-

começaram no Brasil

Essência 14

Estado adere 
a subsídio
emergencial 

Crise de
confiança no
STF cresce com
maior exposição
A crise de confiança no STF
resulta do aumento da visibi-
lidade e do papel político da
Corte ao longo das últimas
décadas. 
Política 6

Lula e Flávio
tentam voto
feminino
Lula e Flávio Bolsonaro in-
tensificam esforços para con-
quistar o eleitorado femini-
no, que representa 52,8% dos
votantes.
Política 6

Endividamento
das famílias
pressiona consumo
e negócios
O aumento do endividamento
das famílias brasileiras tem re-
duzido o consumo e alterado o
comportamento dos consumido-
res, que priorizam gastos essen-

ciais e diminuem o tíquete mé-
dio. Em Goiás, o cenário impacta
diretamente pequenos negócios,
especialmente em setores não
essenciais. Negócios 17

o Pt e o impasse da
pobreza no Brasil

JúLio César Cardoso

Opinião 3

mais mulheres, mais
esporte universitário

Lusimar santos

Opinião 3

Fernando Frazão/ABr

O governo federal prepara uma campanha publicitária focada em Goiás para divulgar ações e investimentos
e fortalecer sua presença no Estado. A estratégia busca dialogar com o eleitorado local. Política 2

Governo Lula faz contraponto a Caiado

Fotos: Fabio Rodrigues Pozzebom/ABr e Will Rosa/Alego

Reprodução

Goiânia supera 1,5 milhão de habitantes e

expõe nova dinâmica urbana
IBGE aponta menos moradores por casa, envelheci-
mento acelerado e avanço do aluguel, em mudanças
que pressionam custo de vida. Economia 4
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Thiago Borges

O governo federal prepa-
ra uma campanha publici-
tária voltada especificamen-
te para Goiás, com o objetivo
de divulgar ações, investi-
mentos e as propostas da
gestão do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) para
o Estado. A estratégia aponta
para um plano de comuni-
cação que busca ampliar a
presença do governo junto
ao eleitorado goiano.

A iniciativa ocorre em um
contexto político marcado
pela pré-candidatura do ex-
governador Ronaldo Caiado
(PSD) à Presidência da Repú-
blica. A iniciativa da campa-
nha, revelada pelo jornal O
Popular, pretende fazer um
contraponto direto ao discur-
so do ex-chefe do Executivo
estadual, especialmente no
que diz respeito à apresenta-
ção de obras e políticas pú-
blicas realizadas em Goiás.

Entre os temas que devem
ser explorados pela campa-
nha estão a isenção do Im-
posto de Renda (IR) para
quem ganha até R$ 5 mil,
além de investimentos fede-
rais em infraestrutura e pro-

gramas sociais no Estado. A
intenção é reforçar a presen-
ça do governo federal em um
território historicamente me-
nos favorável aos petistas.

Para o doutor em Ciências
Políticas pela Universidade de
Brasília (UnB) e professor da
PUC-GO, Pedro Pietrafesa, a
estratégia faz parte de um mo-
vimento esperado dentro da
dinâmica eleitoral. “O governo
Lula tem que, sim, tentar dia-
logar com diferentes eleitora-
dos, inclusive o eleitorado goia-
no, que mesmo sendo majori-
tariamente conservador, teve
uma fração que votou no Lula
em 2022”, afirma o cientista
em conversa com a reporta-
gem do O HOJE.

Segundo Pietrafesa, o Es-
tado possui relevância no
cenário nacional, tanto pelo
tamanho da população
quanto pelo peso eleitoral.
“Goiás tem uma população
considerável no Centro-Oes-
te e é um espaço importante
de disputa. O governo fede-
ral precisa mostrar seus in-
vestimentos e fazer o con-
traponto com o que será
apresentado pelo Caiado”,
avalia. O professor também
destaca que a entrada do ex-

governador na corrida pre-
sidencial deve ter influen-
ciado diretamente a decisão
da equipe de comunicação
do Palácio do Planalto.

Histórico 
eleitoral recente

No campo político, o verea-
dor e pré-candidato a deputado
federal Edward Madureira (PT)
considera que o movimento
também dialoga com o histó-
rico eleitoral recente. “O Lula
teve, no primeiro turno da úl-
tima eleição, cerca de 1,5 mi-
lhão de votos em Goiás, o que
representa 39%. É uma votação

significativa, maior do que a
de Estados que dão percentuais
mais altos, mas com menor
população”, pontua em entre-
vista ao O HOJE.

Para Madureira, apesar de
o Estado não ser tradicional-
mente favorável ao PT, o de-
sempenho eleitoral mostra que
há espaço para crescimento.
“Goiás não é desprezível. A
eleição passada não foi deci-
dida no primeiro turno por
cerca de 1,5 milhão de votos.
Então, é um lugar importante
na estratégia nacional”, diz. 

O pré-candidato também in-
terpreta a campanha como uma

tentativa de enfrentar a in-
fluência política do ex-gover-
nador. “Com o Caiado candidato
a presidente, é natural que ele
tenha uma votação expressiva
aqui. Então, há também um es-
forço de diminuir esse espaço
e mostrar o que foi feito pelo
governo federal”, afirma. 

Segundo o vereador, a ini-
ciativa busca ainda esclarecer
a origem de determinadas
obras e investimentos. “É dizer
um pouco do que realmente
aconteceu, evitando que haja
‘cortesia com o chapéu
alheio’”, conclui. (Especial
para O HOJE)

Governo federal prepara campanha publicitária voltada especificamente para Goiás

Estratégia tenta ampliar visibilidade 
de investimentos federais e fazer
contraponto ao discurso do pré-candidato
a presidente da República pelo PSD

Governo Lula faz contraponto a
Caiado em busca do eleitorado goiano

Fotos: Fabio Rodrigues Pozzebom/ABr e Will Rosa/Alego
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Messias já está escolhido, fruto
da amizade de Lula e Alcolumbre

A Constituição Federal diz, logo em seu artigo
2º, que os três Poderes da União são “independentes
[nunca foram] e harmônicos [vivem às turras]
entre si”. A pressa para salvar a pele de ministros
do Supremo Tribunal Federal envolvidos com os
rolos do Banco Master levou ao retorno do entre-
laçamento do Judiciário com o Congresso e o
Palácio do Planalto. O STF pediu a ajuda de Lula
para vetar o relatório da CPI do Crime Organizado,
que pedia indiciamento de Alexandre de Moraes,
Dias Toffoli e Gilmar Mendes.

O governo se irmanou com o presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (UB-AP), trocaram inte-
grantes da comissão e os vencedores foram os in-
vestigados. Com brinde-surpresa: o advogado-geral
da União, Jorge Messias, agora tem votos suficientes
para entrar no STF.

Desde outubro, com a aposentadoria de Luís
Roberto Barroso, o Supremo tem 10 integrantes,
pois oposição e parte dos governistas se recusavam
a endossar a umbilical ligação de Messias com o
PT e sua evidente falta de saber jurídico. Por ser
batista, ganhou o apoio de André Mendonça, esco-
lhido pelo ex-presidente Jair Bolsonaro por ser
“terrivelmente evangélico”.

Como está em lua de mel com a direita, ao
atuar no caso Master, Mendonça entrou firme na
campanha de escolha de Messias, que tem a maioria
dos votos da Comissão de Constituição e Justiça.
Haverá mais uma sabatina de apologia.

Antes de Lula e Alcolumbre se reirmanarem,
Messias contava com 28 votos no Plenário do Se-
nado. Graças à religião, obterá 60. Ai de vós, inde-
pendência e harmonia. (Especial para O HOJE)

Credibilidade será a bússola do
cidadão-eleitor na hora de votar

Nesta polarizada eleição entre o antipetismo e a permanência do
presidente Luiz Inácio Lula da Silva por mais quatro anos à frente do
País, o ativo mais importante para convencer o cidadão-eleitor será a
credibilidade. Esse conceito que, no passado, representava o elo mais
resistente e que unia o eleito ao seu eleitorado, entrou em desuso.
Atualmente, essa percepção moral se desidrata a cada eleição. Uma
breve pesquisa nos jornais e na mídia de um modo geral, constata
que o comportamento dos “representantes do povo” no Congresso,
Presidência da República, governadores, deputados estaduais, prefeitos
e vereadores, não fazem jus aos votos recebidos pela população. Esse
estado de decadência moral na política, é o desafio que o eleitor deve
julgar em 4 de outubro e não as narrativas ideológicas.

Esse sentimento deve ser a bússola para os pré-candidatos, a de-
putados estaduais, federais, ao Senado, governos estaduais e para
presidente da República. No caso de Goiás e Distrito Federal, a coluna
acompanha as movimentações dos pré-candidatos ao legislativo e
para o governo. No caso de Goiás, Daniel Vilela (MDB), segue o roteiro
para dar continuidade à boa gestão do antecessor, Ronaldo Caiado
(PSD). Mas, tem como desafio, ‘tocar’ sua campanha e se firmar como
uma liderança em ascensão. É favorito para vencer, no entanto, não
existe eleição ganha de véspera, mesmo com uma ampla base de
apoios com 10 partidos e mais de 200 prefeitos.

No vizinho Distrito Federal, Celina herda um contencioso provocado
pelo escândalo do Banco Master que pode levar a liquidação do BRB.
Além disso, cortar gastos para equilibrar as contas do governo que
acumula um déficit preocupante. A esses dois desafios, ainda enfrenta
a voracidade da maioria dos aliados de sua base que querem cargos e
benesses. São 12 partidos em sua base e em ano eleitoral, não querem

nem ouvir falar em “corte de
gastos”. Celina precisa urgen-
temente de uma boa comuni-
cação política e uma equipe
que faça contraponto midiático.
No entanto, o que vai ser o di-
ferencial para eles, é a marca
da ética na política e a credibi-
lidade junto aos eleitores.

Ação e reação
“A credibilidade é alicerce

da governabilidade. Quando
ela se esvai, o sistema reage”,
trecho do editorial da “Folha”.
Serve como aviso aos políticos
que “sequestraram o orça-
mento” e e que passaram os
últimos anos vendo o eleitor
como um detalhe.

Caiado ou Zema
Catapultado às manchetes

após pedir o indiciamento de
ministros do STF, Alessandro
Vieira (MDB) passou a ser
questionado também sobre as
eleições de 2026. Afirmou que
votará no primeiro turno em
uma alternativa de terceira
via e que mantém conversas
com Romeu Zema (Novo) e
Ronaldo Caiado (PSD).

Ciro, a incógnita
Preocupado com o conges-

tionamento da terceira via,
Ronaldo Caiado (PSD) procu-
rou Ciro Gomes (PSDB) no iní-
cio de abril. Ouviu do cearense
que o seu foco era o governo
do Ceará. A conversa, porém,
ocorreu antes do convite de
Aécio Neves (PSDB). Resta sa-
ber se Ciro mudou de ideia
desde então.

Troco do 
Metrópoles

O caso Banco Master che-
gou de vez na grande mídia.
Primeiro, o Estadão publicou
que o Metrópolis teria recebido
R$ 27 milhões do banco de
Daniel Vorcaro. Metrópoles
não deixou barato e aponta
que o jornal paulista captou
R$ 142,5 milhões no mercado,
com intermediação de uma
gestora ligada ao ex-banqueiro. 

Consequências políticas e de voto
O principal editorial da Folha de S. Paulo neste domingo (19), aborda a

perda de credibilidade e suas consequências para os políticos. O mais grave é
que, até o momento, pouco se vê entre os postulantes a cargos no legislativo
ou executivo essa preocupação. O presidenciável, Ronaldo Caiado (PSD),
sempre lembra em suas entrevistas que, “o político precisa ter estatura
moral para rebater críticas e apontar caminhos”. O candidato que não se en-
quadra nesse conceito, pode ter surpresas no resultado das urnas.

Custo de vida, o vilão – Por mais esforço que o presidente Lula faça
para conquistar mais uns pontinhos na intenção de votos, mais se
distancia da classe média. O maior vilão que inferniza a vida eleitoral do
presidente, é o custo de vida que teima em roer o poder de compra.

Daniel Estevão/Ascom AGU

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Mais mulheres, mais
esporte universitário

Júlio César Cardoso

O economista Maílson da Nóbrega afirmou
que o Partido dos Trabalhadores (PT) é uma das
causas de o Brasil continuar pobre. Essa obser-
vação merece reflexão, sobretudo diante da tra-
jetória de mais de duas décadas em que o partido
está à frente do País. 

Apesar do longo período no poder, o PT não
conseguiu eliminar nem reduzir de forma signi-
ficativa a miséria que assola milhões de brasi-
leiros. Basta percorrer estados e municípios, es-
pecialmente no interior, para constatar nas ruas
e periferias o descaso com os mais vulneráveis.
Vinte anos deveriam ter sido suficientes para
estruturar políticas sociais capazes de estancar
esse quadro caótico, mas o resultado foi um
crescimento tímido em áreas fundamentais como
emprego e inclusão social.  

O Bolsa Família, frequentemente exaltado como
símbolo de compromisso com os pobres, não pode
servir de escudo para encobrir falhas estruturais.
O programa deveria ter dupla função: garantir
assistência imediata e, ao mesmo tempo, estimular
a inserção dos beneficiários no mercado formal
de trabalho. Sem essa exigência, muitos acabam
acomodados, enquanto o governo utilizar o pro-
grama como moeda de troca eleitoral.  

Além disso, o PT falhou em promover reformas
essenciais e em reduzir o tamanho de um estado
paquidérmico, marcado por gastos públicos des-
controlados e privilégios que furam o teto cons-
titucional. Em vez de cortar desperdícios e mor-
domias, preferiu aumentar a carga tributária,
penalizando empresas e cidadãos produtivos. A
tentativa de tributar grandes fortunas ignora
que muitos desses patrimônios foram construídos
com trabalho árduo e investimentos arriscados,
que já contribuem para a riqueza nacional e
para a arrecadação de impostos.  

O problema central não está na falta de re-
cursos, mas na má gestão. O dinheiro público

frequentemente não chega ao destino final,
sendo desviado por corrupção e emendas par-
lamentares mal fiscalizadas. Órgãos como o
TCU e os TCEs poderiam ter atribuições am-
pliadas para garantir maior transparência e
rastrear o caminho dos recursos.  

Ao não priorizar medidas de correção dos
gastos públicos e ao desperdiçar tempo em polí-
ticas de confisco tributário, o governo petista
mostrou-se incapaz de erradicar a pobreza e de
assegurar bem-estar à população mais carente.
Nesse sentido, a crítica de Maílson da Nóbrega
encontra respaldo: o PT, ao longo de seus anos
no poder, revelou-se um gestor público ineficiente,
mais preocupado em sustentar sua base eleitoral
do que em enfrentar de forma estrutural os pro-
blemas sociais do Brasil. Num cenário de desem-
pregos, veja a intempestividade e a medida elei-
toreira governista ao enviar ao Congresso projeto
para alterar a jornada de trabalho para 5 x 1.  

É fácil o governo pretender agradar os traba-
lhadores com medidas eleitoreiras. Só que o
próprio trabalhador pagará a conta, se ele não
for demitido pelas pequenas e médias empresas,
porque as grandes empresas podem não demitir,
mas trasferirão as despesas pelo dia não trabalhado,
aumentando o preço das mercadorias.  

Ainda que fora do contexto, é necessário re-
gistrar: o governo petista falhou na condução da
política nacional de segurança pública, hoje con-
siderada um dos proble-
mas mais graves do País. 

Não especulo sobre
mudanças partidárias
no governo. Minha crí-
tica é independente -
não alinhada a corrente
de direita ou esquerda
- e se limita a exigir
transparência e respon-
sabilidade na adminis-
tração pública.

Lusimar Santos

Março sempre convida
à reflexão sobre o protago-
nismo feminino. No esporte
universitário, essa discussão
ganha um significado espe-
cial, mais do que aumentar
números, o crescimento da
presença das mulheres re-
vela uma transformação
cultural que já está em cur-
so dentro das instituições
de ensino.

Nos últimos anos, a par-
ticipação feminina nas com-
petições universitárias dei-
xou de ser tímida para se
tornar expressiva. Ainda há predominância mas-
culina, mas a diferença diminuiu de forma sig-
nificativa. Em delegações recentes, a presença
feminina já se aproxima da paridade, chegando
a cerca de 45% das atletas. Mais importante do
que o número em si é o ritmo de crescimento —
constante, consistente e acompanhado por um
salto visível na qualidade técnica das equipes.

Esse avanço não se limita às quadras e campos.
A presença feminina cresce também nas lide-
ranças esportivas universitárias. Hoje, mulheres
ocupam posições estratégicas na organização
das atléticas, na gestão esportiva das instituições
e na condução das equipes. Esse movimento
tem impacto direto no fortalecimento do ambiente
esportivo, ampliando a diversidade de perspec-
tivas e contribuindo para estruturas mais orga-
nizadas e colaborativas.

Dentro das competições, o protagonismo fe-
minino já é realidade. Modalidades coletivas como
vôlei, handebol e futsal despontam como verda-
deiros carros-chefes da participação feminina,
enquanto o atletismo ganha cada vez mais atletas
nas provas individuais. O futebol, historicamente
associado ao público masculino, também vive
uma transformação evidente, com finais femininas
competitivas e equipes consolidadas.

Mas o crescimento não acontece por acaso.
Ele está ligado à democratização do esporte uni-
versitário, que passou a se tornar um espaço
mais aberto, inclusivo e acessível. A possibilidade
de conciliar competição, integração social e de-
senvolvimento pessoal tem atraído cada vez

mais universitárias.
Ainda existem desafios. A permanência no

esporte é uma das principais barreiras, espe-
cialmente diante da necessidade de conciliar es-
tudos, trabalho e outras responsabilidades que
recaem com maior intensidade sobre as mulheres.
Por isso, o papel das instituições é decisivo: in-
centivar a prática esportiva, promover eventos
voltados ao público feminino e fortalecer políticas
de permanência são passos fundamentais para
consolidar esse avanço.

A expectativa é de continuidade no crescimento,
impulsionado pelo ciclo virtuoso das conquistas.
Quando mulheres vencem, mais mulheres se sen-
tem encorajadas a participar. Quando participam,
ampliam o nível técnico e elevam o esporte uni-
versitário como um todo.

O esporte não precisa de distinções entre mas-
culino e feminino para ser valorizado. Precisa
de oportunidades iguais. E quando elas surgem,
o resultado aparece — em organização, compro-
misso, desempenho e
conquistas.

O avanço da parti-
cipação feminina no
esporte universitário
não é apenas uma ten-
dência. É uma realida-
de que transforma o
presente e aponta para
um futuro mais equi-
librado, diverso e com-
petitivo.

Júlio César Cardoso é ser-
vidor federal aposentado

Lusimar Santos é Presi-
dente da Federação Goia-
na de Desporto Universi-
tário (FGDU)
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Estamos sempre

precisando da doação

de leite materno para os

prematuros de UTI.

Então, esta mãe

doadora que esteja

amamentando, que

tenha o excesso de leite

além da necessidade do

seu filho e esteja

saudável, pode entrar

em contato com o Banco

de Leite Humano 

do Hemu para 

fazermos o cadastro”

Renata Machado Leles, coordenadora
do Centro de Referência Estadual em
Banco de Leite Humano, neste do-
mingo (19), ao afirmar que a partici-
pação de novas doadoras pode mudar
o cenário enfrentado pelo Banco de
Leite Humano do Hospital Estadual
da Mulher (Hemu), que é de alerta. O
estoque gira em torno de 150 litros,
enquanto o volume ideal para aten-
der com segurança a demanda men-
sal seria de 300 litros. Com isso, a
unidade tem priorizado os bebês mais
vulneráveis, especialmente prematu-
ros internados em Unidade de Terapia
Intensiva (UTI) neonatal. Mesmo
atendendo, em média, 200 bebês por
mês, a quantidade disponível ainda
não é suficiente para alcançar todos
que precisam.

@jornalohoje
a Polícia Federal identificou uma mo-
vimentação financeira de r$ 4,4 mi-
lhões entre o influenciador e
empresário Pablo marçal e o cantor
ryan santana dos santos durante as
investigações da operação narco
Fluxo, que apura um esquema bilioná-
rio de lavagem de dinheiro envol-
vendo influenciadores digitais e
artistas do funk. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com.

@g.ohoje
a Polícia Federal identificou indícios de
que o lobista antonio Carlos Camilo
antunes teria corrompido duas poli-
ciais civis de são Paulo para forjar o
furto de um audi rs6, avaliado em r$
377 mil. a informação consta em deci-
são sigilosa do ministro andré men-
donça, do supremo tribunal Federal
(stF), que cita representação da Polícia
Federal no âmbito das investigações
conhecidas como “Farra do inss”. Leia
a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação o leitor.

Bruno Campelo (@brunoroza)

L
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Anna Salgado

Goiânia ultrapassou a mar-
ca de 1,5 milhão de habitantes
e consolida uma mudança es-
trutural no perfil da população.
Dados da Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios Con-
tínua (PNAD Contínua) 2025,
divulgados pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), apontam que a Capital
chegou a 1.503.000 moradores,
um crescimento de 0,5% em
relação ao ano anterior. Mais
do que o avanço numérico, o
levantamento revela transfor-
mações na forma como os goia-
nos vivem,  com menos pessoas
por domicílio, envelhecimento
populacional e aumento do
aluguel, fatores que impactam
diretamente o custo de vida, o
mercado imobiliário, o consu-
mo e os gastos públicos.

O crescimento de Goiânia
acompanha a tendência ob-
servada tanto no cenário es-
tadual quanto no nacional, re-
fletindo mudanças demográ-
ficas consistentes ao longo dos
últimos anos. Goiás registrou
7,42 milhões de habitantes,
com alta de 1,0%, enquanto o
Brasil atingiu a marca de
211,85 milhões, com variação
mais moderada de 0,4%. 

A pesquisa, que considera
dados de aproximadamente 168
mil domicílios em todo o País,
evidencia transformações pro-
fundas não apenas no volume
populacional, mas também na
composição das famílias, no per-
fil etário e nas condições de mo-
radia da população.

Entre as principais mudan-
ças identificadas está o enve-
lhecimento da população, um
fenômeno que vem se intensi-
ficando de forma acelerada. Em
Goiás, o percentual de pessoas
com 60 anos ou mais saltou de
8,8% em 2012 para 14,4% em
2025, indicando uma transição
demográfica relevante. 

Em sentido oposto, a par-
cela de jovens com menos de
20 anos caiu de 33,5% para
27,1% no mesmo período. Esse
redesenho do perfil etário al-

tera padrões de consumo, im-
pacta diretamente o mercado
de trabalho e amplia a deman-
da por serviços de saúde e as-
sistência social, além de pres-
sionar o planejamento de po-
líticas públicas voltadas à po-
pulação idosa.

A análise por gênero tam-
bém reforça mudanças impor-
tantes no perfil populacional.
Em Goiânia, as mulheres são
maioria e representam 52,4%
dos habitantes. Essa predomi-
nância se torna ainda mais
evidente nas faixas etárias
mais avançadas: entre os ido-
sos em Goiás, elas correspon-
dem a 55,6% do total. 

Esse cenário influencia di-
retamente as dinâmicas fami-
liares, a distribuição de renda
e o tipo de demanda por ser-
viços específicos, especialmen-
te nas áreas de saúde, cuidado
e proteção social, exigindo
adaptações por parte do poder
público e do mercado.

Outro ponto central da pes-
quisa é a redução no número
de moradores por domicílio,
tendência que se mantém des-
de 2017 na Capital. Em 2016, a
média era de três pessoas por
residência em Goiânia, Goiás
e no Brasil. 

Em 2025, a cidade registrou
o menor índice entre as três
unidades territoriais, com 2,5
moradores por domicílio, en-
quanto Goiás chegou a 2,6 e o
Brasil a 2,7. A diminuição re-
flete mudanças no tamanho
das famílias, no adiamento de
filhos e no aumento de pessoas
vivendo sozinhas, o que im-
pacta diretamente o consumo,
o custo de moradia e a deman-
da por imóveis menores.

No mercado imobiliário, os
dados apontam uma reconfi-
guração significativa. Goiás se
tornou a segunda unidade da
Federação com maior percen-
tual de domicílios alugados,
atingindo 28,8%, atrás apenas
do Distrito Federal, com 34,5%.
Em 2016, esse índice era de
21,0%, o que demonstra uma
mudança no acesso à moradia
e maior pressão sobre os pre-
ços de aluguel.

Ao mesmo tempo, o Estado
lidera o País em imóveis pró-
prios ainda em processo de
pagamento, com 11,0% dos do-
micílios nessa condição, supe-
rando estados como São Paulo
e Paraná, ambos com 10,6%.
Em contrapartida, houve que-
da expressiva no percentual
de moradias próprias já qui-

tadas: de 60,2% em 2016 para
49,5% em 2025, o segundo me-
nor índice nacional, acima ape-
nas do Distrito Federal (49,1%).
Esse cenário evidencia o au-
mento do endividamento ha-
bitacional e mudanças no pa-
drão de aquisição de imóveis.

Na infraestrutura, os indi-
cadores mostram avanços.
Pela primeira vez, Goiás su-
perou a média nacional no
acesso à rede de esgoto ou
pluvial, com 65,4% dos domi-
cílios atendidos, frente a 65,3%
no Brasil. O crescimento foi
acelerado nos últimos anos,
saindo de 55,5% em 2023 para
60,2% em 2024 até alcançar o
patamar atual em 2025.

O acesso à energia elétrica
também se mantém universa-
lizado no Estado, com cobertura
de 100,0% dos domicílios por
rede geral ou fonte alternativa,
após leve queda registrada em
2024. O índice permanece acima
da média nacional, estável em
99,8% desde 2019.

O avanço populacional com-
binado ao envelhecimento, à
redução do tamanho das famí-
lias e à transformação no acesso
à moradia redesenha a dinâ-
mica urbana e econômica da
Capital. (Especial para O HOJE)

IBGE aponta
menos moradores
por casa,
envelhecimento
acelerado e avanço
do aluguel, em
mudanças que
pressionam custo
de vida e
redesenham
consumo e
moradia 

Goiânia passa de 1,5 mi habitantes
e expõe nova dinâmica urbana

Paulo José/Prefeitura de Goiânia

Capital cresce
enquanto muda
de perfil,
população mais
velha, domicílios
menores e menos
imóveis quitados
indicam impactos
no mercado
imobiliário e nos
gastos públicos 

A economia do Estado de
Goiás demonstrou um desem-
penho robusto em 2025, al-
cançando um crescimento es-
timado de 3,8%, valor que su-
pera significativamente a mé-
dia nacional de 2,3%. Segundo
o Relatório Conjuntural divul-
gado pelo Instituto Mauro Bor-
ges (IMB), esse resultado con-
solida uma trajetória de ex-
pansão impulsionada, princi-
palmente, pelo vigor do agro-
negócio e pela melhora contí-
nua no mercado de trabalho.

O setor agropecuário foi o
principal pilar dessa perfor-
mance, registrando um cres-
cimento expressivo de 20,4%
no ano. A produção de grãos
foi o destaque, com o milho
crescendo 22,4% e a soja 19,7%.
Paralelamente, a indústria
goiana cresceu 2,2%, marcando
seu quarto ano consecutivo de
alta, com avanços notáveis na
fabricação de máquinas e equi-
pamentos (25,8%) e no setor
de vestuário (14,5%).

Os indicadores sociais
acompanharam o crescimento
econômico. Goiás atingiu a
marca de 3,87 milhões de pes-
soas ocupadas, enquanto a taxa
de desemprego recuou para
3,9%, o menor patamar regis-

trado nos últimos 12 anos.
Além da maior oferta de postos
de trabalho, o rendimento mé-
dio do trabalhador goiano che-
gou a R$ 3.794, estabelecendo
um novo recorde histórico e
superando a média nacional.

O governador Daniel Vilela
destacou que os resultados re-
fletem a eficiência da gestão
pública e a continuidade das
políticas iniciadas no governo
de Ronaldo Caiado. Segundo
Vilela, o foco em inovação e

gestão eficiente tem sido fun-
damental para criar um am-
biente atrativo para investi-
mentos. O secretário-geral de
Governo, Gean Carvalho, re-
forçou que o sucesso se deve
a decisões baseadas em evi-
dências e dados.

No setor externo, Goiás
apresentou um saldo comercial
de US$ 8,05 bilhões, um au-
mento de 20% em relação ao
período anterior. As exporta-
ções totais somaram US$ 13,41
bilhões, impulsionadas pela
demanda internacional por
soja, carne e minério, que jun-
tos compõem mais de 80% das
vendas externas do estado.

O diretor-executivo do IMB,
Erik Figueiredo, pontuou que
o crescimento de 2025 revela
uma economia diversificada,
onde o avanço do PIB está efe-
tivamente chegando à popu-
lação por meio de melhores
indicadores de renda e em-
prego. (Anna Salgado, espe-
cial para O HOJE)

Estado registra alta de 3,8%, impulsionado pelo agronegócio e pelo mercado de trabalho, 
com renda recorde, desemprego no menor nível em 12 anos e exportações em expansão 

Economia goiana cresce acima da média do País
CRESCIMENTO ESTIMADO

Edinan Ferreira
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Marina Moreira

Investimentos em tecnolo-
gia e inovação são fatores que
colaboram para a formação
de uma identidade própria do
governador de Goiás, Daniel
Vilela (MDB). Empossado no
dia 31 de março, o emedebista
completa, nesta segunda-feira
(20), 21 dias de gestão e se des-
taca por ressaltar a importân-
cia de dar continuidade ao mo-
delo de gestão do ex-governa-
dor Ronaldo Caiado (PSD). Ao
mesmo tempo, executa novas
ações, com o objetivo de deixar
sua marca como gestor. 

Analistas políticos avaliam
que as ações do governador
em torno de assuntos voltados
à tecnologia e inovação trazem
benefícios para a pré-campa-
nha de Daniel em busca da
reeleição ao Governo do Esta-
do, uma vez que são áreas que
chamam maior atenção ao elei-
torado jovem. 

Entre as diversas tarefas
que Caiado delegou a Daniel,
destacam-se, por exemplo, as
comitivas internacionais lide-
radas pelo governador e as
iniciativas tecnológicas volta-
das principalmente para a in-
fraestrutura e segurança pú-
blica, principal mote do go-
verno anterior e que deve se-
guir assim no atual. 

Segundo dados divulgados
pelo IBGE em 2025, 94% da
população goiana com 10 anos
ou mais usou a internet em

2024. Tal resultado coloca Goiás
na segunda posição entre os
Estados mais conectados do
Brasil, atrás apenas do Distrito
Federal.

Goiás, destaque 
em tecnologia

Goiânia se torna a capital
mundial da criatividade com
festival gratuito e foco em In-
teligência Artificial, com o
Hub Goiás como palco prin-
cipal  do World Creativity Day
(WCD) 2026. O evento une
embaixadores, talentos goia-
nos e grandes nomes do mer-
cado em uma celebração des-
centralizada da criatividade
e inovação. 

Nesta edição, o foco con-
verge para a Inteligência Arti-
ficial (IA) e a Economia Criati-
va, ao posicionar as áreas como
motores essenciais de escala
para negócios e transformação
social, além de fazer com que
ideias resultem em soluções
urbanas concretas. 

O chefe do Executivo goiano

afirmou na última sexta-feira
(17), em entrevista à Rádio Di-
fusora Goiânia, que Goiás é
um exemplo ao País de como
utilizar recursos tecnológicos
para potencializar a eficiência
da segurança e de outras áreas
da gestão pública. 

“Demos um passo além e
hoje utilizamos a tecnologia
a nosso favor. Não existe nada
igual no Brasil como o nosso
sistema de inteligência artifi-
cial”, destacou, ao citar o pro-
grama IA Contra o Crime, que
é visto como uma política pú-
blica que garante maior efi-
ciência e celeridade na eluci-
dação de crimes no Estado. 

De acordo com fontes pró-
ximas ao emedebista, inovação
é um tema que o governador
pretende aprofundar e aplicar
em toda a gestão pública. “Va-
mos discutir ações para me-
lhorar a qualidade do atendi-
mento da saúde, por meio da
modernização e utilização de
tecnologia”, exemplificou. “A
gente precisa modernizar de

forma significativa a burocra-
cia do Estado. Isso para facili-
tar a vida do cidadão, para
que ele não perca tempo, que
ele tenha facilidade e celeri-
dade”, completou. 

Na área da saúde, o gover-
nador citou a recente entrega
da nova agência do Ipasgo que,
além de ampliar os atendi-
mentos, traz modernização aos
serviços. Já na educação, o che-
fe do Executivo mencionou
que a tecnologia faz parte da
rotina escolar e que tem sido
ferramenta para aprimorar o
conhecimento dos estudantes
da rede estadual. “Nossos alu-
nos têm acesso a Chromebooks,
levam para casa, utilizam cons-
tantemente”, comentou. 

Combinação entre
público e privado

O mestre em História e es-
pecialista em Políticas Públicas
Tiago Zancopé aponta medidas
que podem favorecer as ini-
ciativas do governo no que
tange a investimentos em tec-

nologia e inovação. 
“Do ponto de vista de ges-

tão, Daniel pode dar sequên-
cia a esse trabalho de inova-
ção aberta, que é quando o
Estado chama a iniciativa
privada para resolver uma
dor que o Estado não conse-
guiu solucionar porque não
sustentou a mão de obra,
porque não existe um recur-
so disponível.”

Zancopé defende a inserção
da iniciativa privada na esfera
governamental no fornecimen-
to de serviços oferecidos à po-
pulação. “Que as ações inova-
doras sejam cada vez mais efe-
tivas, eficazes e eficientes para
que possamos melhorar a ma-
neira com que o Estado fornece
serviços para a população. O
Estado tem que ir atrás de ino-
vação aberta na saúde, na se-
gurança, na educação e na in-
fraestrutura. Inovação aberta
é uma das coisas que mais va-
mos falar nesse século XXI”,
pontua o especialista. (Especial
para O HOJE)

“A gente precisa modernizar de forma significativa a burocracia do Estado”, afirma o governador

Mensagens extraídas dos
celulares dos ex-sócios do Ban-
co Master, Daniel Vorcaro e
Augusto Lima, expõem os bas-
tidores das negociações para
socorrer a instituição com o
apoio do Banco de Brasília
(BRB). A movimentação acabou
por desencadear a Operação
Compliance Zero, que resultou
na prisão de dirigentes das
duas instituições.

Na última quinta-feira (16),
a Polícia Federal (PF) prendeu
o ex-presidente do BRB, Paulo
Henrique Costa, suspeito de
ter recebido R$ 140 milhões
para favorecer o grupo ligado
a Vorcaro, que está detido des-
de março e negocia um acordo
de delação premiada.

As conversas, reveladas
pelo UOL, mostram a relação
próxima entre os antigos sócios
do Master e detalham a estra-
tégia de estruturar cerca de
R$ 7,2 bilhões em carteiras de
crédito, posteriormente ofer-
tadas ao BRB. O material tam-
bém indica que as tratativas
entre as duas instituições co-
meçaram ainda em 2024, cerca
de um ano antes de o banco
público anunciar oficialmente

a negociação.
Os diálogos apontam ainda

que, mesmo após deixar for-
malmente o banco em maio
de 2024, Augusto Lima conti-
nuou participando das arti-
culações envolvendo o BRB.

Falsa solidez do Master
Para a PF, as mensagens

reforçam a suspeita de que
executivos dos dois bancos ti-
nham conhecimento da situa-
ção delicada do Master e man-
tinham a tentativa de cons-
truir uma aparência de soli-
dez financeira.

Em uma das conversas,
Vorcaro menciona, ainda em
novembro de 2024, visitas

de representantes do BRB a
imóveis. A suposta oferta de
imóveis de alto padrão foi
um dos fatores que levaram
à prisão de Paulo Henrique
Costa na quarta fase da ope-
ração. “Precisa liberar a tur-
ma do BRB para visitar o
imóvel”, escreveu Vorcaro
em mensagem enviada a Au-

gusto Lima.

Risco de serem
descobertos

Além das tratativas preli-
minares e da montagem das
carteiras de crédito, os diálogos
também revelam um clima de
urgência entre sócios e fun-
cionários do Master diante do
risco de exposição das irregu-
laridades.

“Irmão, se não mandarmos
essas CCBs [cédulas de crédito
bancário] até meio-dia, não
vamos ter opções mais”, afir-
mou Vorcaro, em mensagem
enviada a Augusto Lima em 5
de maio de 2025.

Em setembro do ano pas-
sado, após o Banco Central
(BC) barrar as negociações
entre BRB e Master, Lima afir-
mou que não havia “como fi-
car em pé”, o que aponta que
o ex-dono do Master sabia da
situação financeira da insti-
tuição. O ex-sócio de Vorcaro
enviou a mensagem para sua
esposa, a ex-ministra do go-
verno de Jair Bolsonaro (PL)
e ex-deputada federal, Flávia
Peres (PL). (Thiago Borges,
especial para O HOJE)

CASO BANCO MASTER

Conversas entre ex-banqueiros expõe tentativa de operação para salvar o Banco Master

Goiânia se torna a
capital mundial da
criatividade, com
foco em IA. Para
especialistas, 
isso pode chamar
atenção dos jovens
e beneficiar a 
pré-campanha 
do emedebista

Daniel quer usar tecnologia 
para fazer a diferença nas urnas

Junior Guimarães e Romullo Carvalho

Reprodução

Mensagens de Vorcaro detalham fraude com BRB
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O petista e o filho mais velho do ex-presidente Bolsonaro
são rejeitados pelas mulheres quase que igualmente

Uma preocupação em comum que incomoda as cam-
panhas eleitorais do presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e do senador Flávio Bolsonaro (PL) neste ano. Ambos
tentam se aproximar do eleitorado feminino, considerado
crucial para a vitória de qualquer um dos dois. 

O problema é que tanto o petista quanto o filho mais
velho do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) são rejeitados
pelas mulheres quase que igualmente. Por isso, as duas
campanhas adotaram como principal estratégia atrair
o voto desse grupo. 

As eleições de 2026 caminham para ter um recorde
de eleitoras. Dados de março do Tribunal Superior Elei-
toral mostram que as votantes habilitadas do sexo fe-
minino são 52,8% do total. 

Há hoje 82,8 milhões de mulheres e 73,9 milhões de
homens aptos a votar. Esse contingente passou a ser
tratado por Lula e por Flávio como decisivo para a dis-
puta. O desempenho de Lula entre as eleitoras piorou
desde 2022. 

O PoderData, em levantamento de 21 a 23 de março,
aponta que a desaprovação do governo entre as mulheres
está em 58%. Superou a desaprovação entre os homens,
que é de 55%. 

Flávio Bolsonaro enfrenta um desafio maior, que é
o peso do sobrenome junto às eleitoras. (Marina Moreira,
especial para O HOJE)

Lula e Flávio
buscam
eleitorado
feminino

Fotos: Andressa Anholete/Agência Senado e 
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

A crise de confiança en-
frentada pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF) é resultado
de um conjunto de fatores que
se intensificaram ao longo das
últimas décadas. A avaliação
é do mestre em História e es-
pecialista em Políticas Públicas
Tiago Zancopé, que analisou
o tema em entrevista ao jornal
O HOJE. Segundo Zancopé, a
relação entre a sociedade bra-
sileira e a Corte é relativamente
recente e mudou profunda-
mente com o aumento da visi-
bilidade dos ministros e das
decisões judiciais.

De acordo com o especia-
lista, foi a criação da TV Justi-
ça, ainda nos anos 1990, que
aproximou o STF do cidadão
comum. “A gente foi apresen-
tado, enquanto sociedade, ao
STF de forma pública a partir
da TV Justiça”, afirma. Antes
disso, durante o período da
ditadura militar, o contato da
população com o Tribunal era
bastante restrito. 

Na prática, apenas setores
ligados ao Direito tinham
acesso mais direto à atuação
da Corte. Assim, o entendi-
mento popular sobre o STF
começou a se formar há cerca

de 30 anos, um tempo consi-
derado curto para consolidar
uma percepção mais profun-
da sobre o papel institucional
do tribunal.

Virada de chave
Com o passar dos anos, no

entanto, esse cenário mudou.
Inicialmente, os ministros
eram vistos como figuras dis-
cretas e altamente técnicas,
distantes de polêmicas. Porém,
a partir de julgamentos de
grande repercussão, como o
mensalão, e da atuação de no-
mes mais midiáticos, como Gil-
mar Mendes, o STF passou a
ocupar espaço central no de-
bate público. Consequentemen-
te, a população começou a co-
nhecer não apenas as decisões,
mas também as trajetórias e,
em alguns casos, os vínculos
políticos dos ministros.

Esse processo, por um lado,
ampliou a transparência. Por
outro, abriu espaço para ques-
tionamentos. “Hoje há o reco-
nhecimento de que existe tam-
bém um componente político
nas decisões”, explica Zancopé.
Segundo o historiador, isso
ocorre porque o STF passou a
julgar temas de grande im-
pacto social e político, muitas
vezes diante da omissão do

Legislativo e do Executivo. Des-
sa forma, a Corte assumiu um
papel mais ativo, o que elevou
tanto sua relevância quanto o
nível de cobrança por parte
da sociedade.

Além disso, a forma de in-
dicação dos ministros também
passou a ser mais questionada.
Casos como a nomeação de
Cristiano Zanin e Nunes Mar-
ques geraram debates públicos
sobre critérios técnicos e pos-
síveis influências políticas.
“Hoje, a população observa
currículos, acompanha votos
e forma opiniões. Esse tipo de
análise era muito menos fre-

quente no passado”, destaca
o especialista.

Outro fator que contribui
para a crise de confiança é a
maior exposição dos ministros.
Participações em eventos, en-
trevistas e posicionamentos
públicos ampliam a proximi-
dade com a sociedade, mas
também aumentam o risco de
desgaste da imagem institu-
cional. Nesse sentido, Zancopé
aponta que há um debate cres-
cente sobre a necessidade de
equilíbrio entre transparência
e discrição. “Um comporta-
mento mais contido poderia
ajudar a recuperar parte da

confiança pública”, avalia.

STF em descrédito
Esse diagnóstico é reforça-

do por declarações de inte-
grantes da própria Corte. A
ministra Cármen Lúcia clas-
sificou a crise de confiabili-
dade no Judiciário como “gra-
ve”, enquanto o presidente do
STF, Edson Fachin, reconheceu
a necessidade de reflexão so-
bre os limites de atuação do
Tribunal. Ambos defendem
que a instituição precisa se
adaptar aos novos desafios
sem repetir práticas do pas-
sado.(Especial para O HOJE)

Foi a criação da TV Justiça, ainda nos anos 1990, que aproximou o STF do cidadão comum

Especialista aponta que visibilidade,
decisões de impacto e perfil dos 
ministros ajudam a explicar desconfiança

Crise de confiança no STF 
cresce com maior exposição 

STF
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Fique aí!
Amigos de Daniel Vorcaro, dono

do finado Banco Master – os amigos
de verdade – têm enviado mensa-
gens discretíssimas ao “banqueiro”
preso na sede da Polícia Federal,
através de advogados. Não que quei-
ram que ele mofe na cadeia com a
já esperada condenação por seus
crimes financeiros. É porque ele
deu tombo milionário em muita
gente poderosa, e quebrou outros
tantos. A dica é ficar na cadeia, que,
hoje, é mais segura que as ruas ou
em casa. Aliás, nessa fila há um ma-
fioso milanês que mora no Brasil,
com quem ele desfez um negócio
de terras de R$ 100 milhões. 

Fui e voltei
Na noite da véspera da prisão

do ex-presidente do BRB Paulo
Costa, o ex-governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) – seu ex-chefe imediato
no banco – decolou em seu king
air B-350 e vazou de Brasília. Coin-
cidência? Seu advogado, Kakay,
acha absurdo qualquer notícia de
que tem medo. Ibaneis é advogado
e agropecuarista com negócioas
fora do DF. “Ele voltou a trabalhar”,
diz Kakay: “Quem divulga agenda
é autoridade”.

Pai Nosso ao Vigário
A intenção é das melhores, mes-

mo que congressistas desconfiem.
O Movimento de Combate à Cor-
rupção Eleitoral convida parla-
mentares para o seminário “Emen-
das Parlamentares em Foco: Trans-
parência, Rastreabilidade e Res-
ponsabilização”, na quarta-feira
(22) na sede do Conselho Federal
de Contabilidade. “O seminário
tem por objetivo fomentar um de-
bate qualificado sobre a evolução
das emendas”

Também conto
Cunhado de Daniel Vorcano, do Master, e

enroladíssimo até o ultimo centavo de saldo
em diferentes negociatas, Fabiano Zetel acaba
de trocar de advogado e vai delatar. Quem?
Até a Polícia Federal está curiosa, porque
acima dele só havia o “banqueiro”.

Rio & Royalties
De acordo com a Firjan, o Estado do Rio

de Janeiro acumulou perdas de R$ 90 bilhões
em receitas em royalties de exploração de
petróleo na sua costa marítima. O montante
pode ultrapassar R$ 110 bilhões anuais, caso
entre em vigor a lei de redistribuição dos
royalties. “Não podemos aceitar perder mais
recursos e impor mais custos a uma indústria
cansada de ser penalizada”, diz o presidente
da Firjan, Luiz Césio Caetano.

Olha o cartão!
Estudo da LCA Consultoria revela que a

inadimplência no Brasil atingiu 5,2% devido
aos juros elevados e ao uso de linhas caras,
como o cartão de crédito. O foco do problema
está no custo da dívida, e não apenas no
seu valor total. Assim, o orçamento das fa-
mílias sofre com taxas que estão entre as
maiores do mundo. Por fim, a análise conclui
que as apostas online têm impacto pequeno
nesse cenário.

ESPLANADEIRA
# Afya  abre Inscrições para vestibular de

Medicina. #Após PowerCurve, da Serasa Ex-
perian, Grupo Mueller cresceu 18,3% na con-
cessão de crédito. #Ferrero anuncia Renato
Zanoni como novo Managing Director na
América do Sul. #Symbiosis é homenageada
no Gala Trancoso, hoje, por recuperação da
Mata Atlântica. #/asbz anuncia construção
de nova sede com em madeira “engenheira-
da”. #Ex-assessor do Rei Charles III, Chris
Fitzgerald participa do CIDE 2026, em SP.
#Sesc Caxias (RJ) ganhará parque aquático,
quadra poliesportiva, clínica odontológica e
biblioteca. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Enquanto existiram, o BEG,
a Caixego e o BD-GO eram siglas
mais frequentes no crime do
que hoje são PCC e CV. Muitas
fortunas que atualmente des-
filam com gente muito boa de
Goiás, Tocantins e Brasília foi
construída graças à derrocada
de estatais como os bancos, a
Celg e, entre as empresas ainda
vivas, a Saneago. As instituições
tiveram fins trágicos, até porque
não é atribuição de governo
estadual se imiscuir no sistema
financeiro como parte.

No Distrito Federal, onde a
União deixou passar a onda
privatista sem leiloar o que
era dos outros, o Banco de
Brasília funciona como um
imenso closet, com miríade de
cabides. Tinha tudo para dar
errado. E deu. Desta vez, aba-
teu um político que vinha ci-
tado até para voos maiores,
Ibaneis Rocha, que renunciou
ao GDF para ser candidato ao
Senado e o cotavam até para
ser vice do presidente Lula
em eventual aliança de seu
partido, o MDB, com o PT.

Quando o Banco Master foi
liquidado, em 18 de novembro
de 2025, no atacado se liquidou
Ibaneis. Não há provas de seu
envolvimento com os bilioná-
rios trambiques da instituição
de Daniel Vorcaro, mas em po-
lítica é muito fino o fio da con-
fiança, tanto que antigamente
era o do bigode. Até a implosão
do Master, se considerava sólida
a expectativa de o então gover-
nador virar senador – vice-pre-
sidente da República repousava
mais na faixa dos sonhos. Agora,
está tendo de se virar em outra
seara, a da liberdade. Como o
instituto da prisão cautelar se
transformou em farra ao bel-
prazer das autoridades, até os
aliados de Ibaneis temem que
mais uma das fases de opera-
ções policiais o colha para o
antes inesperado.

OS GOIANOS QUE MAIS
LUCRARAM COM A
DISTRIBUIÇÃO DO
MASTER

Por isso, dos dois lados da

fronteira do quadradinho
com Goiás, os pré-candidatos
mantêm distância higiênica
de quem, por algum motivo,
se reuniu com Vorcaro. Até o
presidente Lula, que recebia
o dono do Master no Palácio
do Planalto em reuniões fora
da agenda, perdeu prestígio
por essa ligação. Entre os goia-
nos, os que mais lucraram
com o Master foram o ex-go-
vernador Marconi Perillo
(PSDB), com R$ 14,5 milhões
e mais R$ 18,5 milhões para
Henrique Meirelles, presiden-
te do Banco Central nos dois
primeiros Governos Lula e
ministro da Fazenda no Go-
verno Temer. A goianiense
Celina Leão (PP), nova gover-
nador do DF, está fora dessa
lista, assim como seu ante-
cessor Ibaneis, que acabou
vítima do gabinete do ódio
por inexperiência ou por par-
ticipar das tramoias.

A chapa superfavorita em
Brasília para outubro próximo
era composta pela reeleição
de Celina e, para o Senado,
Ibaneis e a ex-primeira-dama
da República Michelle Bolso-
naro. Bastou Vorcaro balançar
a moita anunciando delação
para alguns amigos de Ibaneis
o ignorarem – e olhe que a Po-
lícia Federal sequer se aproxi-
mou dele, ao menos até agora.
O PL se apressou em confirmar
o apoio a Celina, porém, seu
senador Izalci Lucas, um com-
ponente do baixo clero que
gravita entre diversas ideolo-
gias, quer concorrer com Celi-
na, mas Brasília não se anima
a viver esse pesadelo. Para
acompanhar Michelle, as pes-
quisas apontam não mais Iba-
neis, e sim Bia Kicis, do mesmo
PL. Surge, então, mais um que
lucra com o Master, no caso,
indiretamente: a barafunda na
direita pode beneficiar o ex-
governador José Roberto Ar-
ruda, do PSD.

CRIMINOSOS
VAZAMENTOS DE
CONVERSAS DE VORCARO

Entre ladrões e mocinhos,
e para estar na 1ª categoria é
suficiente aparecer numa
transcrição de conversa com
Vocaro, poucos escapam. Têm
vindo a público, abastecidos
por autoridades que crimino-
samente vazam os dados,
prints de conversas do dono
do Master com pessoas físicas
e jurídicas dos mais diversos
cantos. Na edição desta sema-
na, a principal revista de jor-
nalismo do Brasil, “Veja”, co-
meça sua principal reportagem
descrevendo a chegada de Vor-
caro ao aniversário de um mi-
nistro do presidente Lula. Cita
diversos cargos de presentes
ao evento... e nada de Ibaneis:

“Compareceram, entre ou-
tros, as principais lideranças
do Congresso, alguns integran-
tes do primeiro escalão da Re-
pública, um ministro do Su-
premo Tribunal Federal e Da-
niel Vorcaro. O banqueiro apa-
receu acompanhado de uma
van de vidros escuros, trans-
portando pelo menos duas de-
zenas de mulheres bem-vesti-
das e sorridentes, que desem-
barcaram e foram levadas para
o interior de uma luxuosa casa,
localizada no bairro mais chi-
que de Brasília”. O perfil das
moças, segundo um entrevis-
tado pela revista: “Brasileiras
e gringas, lindas, elegantes, pa-
reciam modelos”. 

VAROU MADRUGADA A
FESTA DE MINISTROS
COM 20 PROSTITUTAS

Segundo Veja “as convida-
das viajaram à capital em jatos
executivos que partiram de
São Paulo horas antes do even-
to e retornaram na manhã se-
guinte – um presente do ban-
queiro ao amigo aniversarian-
te e aos demais convivas. A
festa, animada, varou a ma-

drugada”. Certamente não
sabe o nome da parte femini-
na do fuzuê, mas Vorcaro deve
dizer à PF quem eram os ho-
mens, sobretudo os ministros
do Executivo e do Judiciário.
Devem ter se esbaldado com
as 20 prostitutas e caminham
para se incendiar porque,
como canta o sertanejo Leo-
nardo, pega fogo o cabaré.

Se Ibaneis não está sequer
nos exercícios de imaginação
de repórteres com mente de-
socupada na imprensa paulis-
ta, por que o temor de um
agente tocar a campainha de
sua supermansão candanga às
6 da manhã? A resposta é uma
lição para os novos políticos:
porque o então governador de
Brasília se meteu no que não
era de sua conta, a compra de
um banco cuja péssima fama
rodava o País, menos os arre-
dores do BC. 

A classe política do Distrito
Federal é, na média, podre, e
adora levar para sua sarjeta
moral os que a desafiam. Pode
ser o caso de Ibaneis? Só a cai-
xa-preta da memória de Vor-
caro para responder. O apren-
dizado que sai desses episódios
é que o crime não compensa –
eis aí a frase mais ingênua e
bombardeada da República. 

O SOFRIMENTO DE
IBANEIS É DIDÁTICO
PARA OS POLÍTICOS

De qualquer forma, o pa-
vor que Ibaneis e aliados es-
tão sofrendo é didático para
os mais novos – aliás, ele tam-
bém é novo na política, tem
oito anos de carreira, já en-
trou diretamente para chefiar
o GDF. O governador de
Goiás, Daniel Vilela (MDB), e
um de seus principais adver-
sários, Wilder Morais (PL),
estão estreando no Executivo
– o 1º acaba de entrar, o 2º só
entra se derrotar o 1º. 

O concorrente mais forte

de ambos, Marconi Perillo, teve
quatro mandatos de governa-
dor. O PT ainda não escolheu
quem de seus filiados vai en-
frentar esse trio, mas quem
quer que seja também será al-
guém sem expertise no cargo,
já que o partido nunca venceu
eleições majoritárias estaduais.
Portanto, estão todos com ficha
limpa e a oportunidade de ad-
ministrar sem escândalos. 

É suficiente ser honesto – o
que, nessa pocilga em que se
transformou a administração
pública, não passa de ingenui-
dade, quase infantil, história
da carochinha em que nem
criança acredita.

Além de não serem meni-
nos, nenhum dos citados aqui
é vulnerável financeiramente.
Pelo contrário. Porém, a bio-
grafia de Ibaneis é única –
Marconi é de família mais ou
menos pobre, porém, nem se
lembra mais disso; Daniel é
riquíssimo há três gerações;
Wilder nasceu no meio da
roça, paupérrimo, e ficou bi-
lionário por ser exímio em-
preendedor. Ibaneis, além de
tudo isso, ainda teve de penar
por ser imigrante. 

Retirante nordestino que
chegou a Brasília puxando ca-
chorro magro com corda puí-
da, ficou multimilionário por
méritos próprios, assim como
Wilder. Mesmo antes de assu-
mir qualquer cargo, o advo-
gado Ibaneis já era considerado
o verdadeiro pai dos servidores
públicos locais, nas diversas
instâncias. Sua atividade bem-
sucedida nos tribunais era de-
fender os trabalhadores diante
do maior algoz de quem pro-
duz, o governo – que, não im-
porta por quem esteja ocupado,
é sempre por alguém que enfia
a mão no bolso de quem bate
ponto e pega no batente. Com
isso, ficou rico e deixou seus
clientes um pouco menos po-
bres. (Especial para O HOJE)

Governadores de GO e DF buscam se afastar do exemplo de Ibaneis após crise política desencadeada pelo caso Banco Master

O senador Alessandro Vieira
(MDB-SE), relator da CPI do Crime
Organizado, afirmou ter sido
alvo de ameaças diretas de mi-
nistros do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) durante o andamento
da comissão. O parlamentar tam-
bém atribuiu a rejeição de seu
relatório final a uma articulação
política dentro do Senado e ne-

gou que o parecer tivesse falhas
técnicas ou jurídicas.

Segundo o parlamentar, as
ameaças ocorreram publica-
mente, durante sessões do pró-
prio STF. O relator da CPI cita
os ministros Gilmar Mendes e
Dias Toffoli. “O ministro Gilmar
Mendes ameaçou com proces-
so por abuso de autoridade,

enquanto Dias Toffoli falou em
cassação de mandato e inele-
gibilidade para quem critica o
Supremo”, afirmou. Vieira dis-
se que as declarações estão re-
gistradas em vídeos e notas
taquigráficas da Corte.

Além disso, o senador sus-
tenta que seu relatório foi re-
jeitado por motivos políticos.

De acordo com o parlamentar,
houve substituição de inte-
grantes da CPI durante a vota-
ção final, o que teria alterado
o resultado. “Entraram sena-
dores que não acompanharam
os trabalhos e votaram remo-
tamente contra o relatório”,
declarou. Para Vieira, a derrota
não ocorreu por problemas no

conteúdo do parecer.

Político e 
sem base técnica

Por outro lado, ministros
do STF e setores da imprensa
classificaram o relatório como
político e sem base técnica.
(Bruno Goulart, especial
para O HOJE)

CRISE COM O STF

Por improbidade
ou falta de
experiência, 
ex-governador de
Brasília levou o
BRB à derrocada e
pode arrastar para
o buraco a nova
geração de
políticos, mas que
felizmente para
eles tiveram a
prudência de
deixá-lo longe 

Governadores de GO e DF devem
ficar distantes do exemplo Ibaneis

Fotos: Divulgação e Felipe Ando/Agência CLDF

Senador denuncia ameaças de ministros e articulação



Rikelme Santos 

O Vila Nova confirmou o
bom momento na Série B do
Campeonato Brasileiro ao ven-
cer o Operário-PR por 2 a 1,
em duelo válido pela quinta
rodada. A partida foi disputada
no Estádio Onésio Brasileiro
Alvarenga (OBA), e colocou
frente a frente duas equipes
ainda invictas na competição.

Com o resultado, o Tigre
chegou aos 11 pontos e assu-
miu a liderança isolada da Sé-
rie B. Já o Fantasma permane-
ceu com oito pontos e caiu
para a quinta colocação, fican-
do fora do G4.

O time goiano começou me-
lhor e abriu o placar aos 18 mi-
nutos. Após chute de Marqui-
nhos Gabriel na trave, Rafa Silva
aproveitou o rebote e mandou
para as redes. Depois disso, o
Vila diminuiu o ritmo e viu o
Operário crescer na partida.

A equipe paranaense che-
gou ao empate aos 43 minutos
do primeiro tempo. Em co-
brança de escanteio de Bos-
chilia, Vinícius Diniz antecipou
a defesa e cabeceou firme para

igualar o marcador.
Na volta do intervalo, o Vila

Nova retomou a vantagem logo
aos quatro minutos. Marqui-
nhos Gabriel cruzou na medida
e Ryan apareceu livre para ca-
becear e fazer o segundo gol.

O confronto ganhou tensão
na reta final, principalmente
após um lance polêmico aos
37 minutos. Inicialmente, a ar-
bitragem marcou pênalti para
o Operário após falta de Dudu
em Mikael Doka. No entanto,
após revisão do VAR, a decisão
foi alterada para falta fora da
área. (Especial para O HOJE)

téCniCaFICHA
Vila Nova 2 x 1 Operário-PR

Competição: Série B do Campeonato Brasileiro – 5ª rodada
Local: Estádio onésio Brasileiro alvarenga (oBa). Árbitro: Jodis nascimento de souza.
Assistentes: Luiz Claudio regazone e Carlos Henrique Cardoso de souza. VAR: Pathrice Wallace
Correa maia. Cartões amarelos: Vila nova: Pedro romano, Caio marcelo, Willian Formiga, João
Vieira e dudu. operário-Pr: Vinícius diniz e aylon. Gols: Vila nova: rafa silva (19’/1t) e ryan
(5’/2t). operário-Pr: Vinícius diniz (43’/1t).

Vila Nova: Helton Leite; Elias, Pedro romano
(tiago), Caio marcelo (anderson Jesus) e Higor
(Willian Formiga); Willian maranhão ( João Viei-
ra), dudu e marquinhos Gabriel; ryan, rafa
silva e Janderson.
Técnico: Guto Ferreira

Operário-PR: Elias, mikael, miranda, Caenú e
moraes (Gabriel Feliciano); matheus trindade
(neto Paraíba), Vinícius diniz (Felipe augusto) e
Boschilia; Hildeberto (Edwin torres), Caio dantas
(Pedro Vilhena) e aylon.
Técnico: Luizinho Lopes

8 n ESPORTES

Vila Nova
vence o
Operário-PR,
segue invicto
e assume a
liderança 
da Série B

Vila NoVa ainda invicto

Tigrão vence mais uma em casa no comando de Guto Ferreira 

Roberto Corrêa 
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Na noite do último domin-
go, Goias e Cuiabá se enfren-
taram no Estádio Hailé Pinhei-
ro em partida válida pela 5ª
rodada do Campeonato Brasi-
leiro da Série B. O Cuiabá apro-
veitou os erros do Goiás e cas-
tigou o Esmeraldino em casa.

Na etapa inicial, o duelo foi
equilibrado e movimentado,
mas com poucas chances cla-
ras. O Goiás tentou levar perigo
principalmente em bolas le-
vantadas na área, enquanto o

Cuiabá também se aventurou
ao ataque, sem grande efetivi-
dade. Apesar da intensidade,
o placar permaneceu zerado
até o intervalo.

Na volta para o segundo
tempo, o cenário mudou. O
Cuiabá passou a explorar me-
lhor os espaços e levou perigo
logo nos primeiros minutos,
com Hernandes exigindo
boas defesas do goleiro Ta-
deu. A insistência deu resul-
tado aos 29 minutos, quando

Eliel avançou pela direita e
cruzou rasteiro para Hernan-
des abrir o placar.

O Goiás tentou reagir com
mudanças, mas acabou sendo
punido novamente. Aos 36 mi-
nutos, Jean Carlos perdeu a
bola no ataque, e o Cuiabá en-
caixou um contra-ataque rá-
pido e fatal. Hernandes apa-
receu mais uma vez para mar-
car o segundo e garantir a vi-
tória. (Rikelme Santos, espe-
cial para O HOJE)

Confronto teve equilíbrio inicial, mas foi decidido pela eficiência do Cuiabá após o intervalo

O primeiro tempo foi
marcado pelo equilíbrio
em Ribeirão Preto. O Bota-
fogo teve mais posse de
bola, mas encontrou difi-
culdades para criar jogadas
no campo ofensivo. Em al-
guns momentos, a equipe
apostou em bolas longas,
sem sucesso. Ainda assim,
abriu o placar logo aos três
minutos. Pela direita, Kel-
vin fez boa jogada e cruzou
para Brey desviar. A zaga
falhou na sequência, e Mo-
relli aproveitou a sobra
para marcar seu quarto gol
na Série B.

Mesmo com o gol so-
frido cedo, o Dragão não
se intimidou. A equipe res-

pondeu com pressão e che-
gou ao empate aos 22 mi-
nutos. Após disputa na en-
trada da área, Coutinho
caiu entre Brey e Wallace.
O lance foi revisado pelo
VAR, e a arbitragem mar-
cou pênalti. O próprio Cou-
tinho cobrou com firmeza
e deixou tudo igual.

O jogo seguiu movi-
mentado, com chances
para os dois lados. O Bo-
tafogo ainda acertou a tra-
ve em chute de Zé Hugo
antes do intervalo.

Na segunda etapa, o rit-
mo caiu, reflexo do desgaste
físico e das substituições.
(Rikelme Santos, especial
para O HOJE)

Atlético-GO sai atrás 
no placar mas busca 
empate na Série B 
contra o Botafogo-SP

BRASILEIRÃO 

Cuiabá aproveita erros 
e vence Goiás com autoridade 

VERDÃO SAI DERROTADO

Pantera sai na frente cedo, mas Dragão reage 
com pênalti e segura o resultado fora de casa

Cléber Valera 
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Renata Ferraz 

Goiás deve registrar apro-
ximadamente 29,5 mil novos
casos de câncer em 2026, se-
gundo estimativa do Instituto
Nacional de Câncer (Inca). Os
números colocam o Estado em
alerta e reforçam a necessidade
de políticas públicas voltadas
à prevenção, ao diagnóstico
precoce e ao acesso rápido ao
tratamento.

Apesar de assustadores, es-
pecialistas afirmam que uma
parcela significativa desses ca-
sos pode ser evitada com mu-
danças no estilo de vida e com
a realização periódica de exa-
mes preventivos.

Entre os tipos mais inci-
dentes no Estado estão o câncer
de pele não melanoma, o de
próstata e o de mama. Também
chama a atenção o crescimento
do câncer colorretal, que vem
avançando em ritmo acelera-
do, inclusive entre pacientes
mais jovens. 

Segundo médicos, fatores
como envelhecimento popu-
lacional, sedentarismo, obesi-
dade, consumo de alimentos
ultraprocessados, álcool e ta-
bagismo explicam parte desse
avanço.

O oncologista Francisco Bor-
ges Filho destaca que o enve-

lhecimento da população é o
principal fator para o aumento
no número absoluto de casos,
mas reforça que os hábitos
modernos têm elevado o risco
evitável da doença. 

“O estilo de vida atual con-
tribui significativamente para
o surgimento precoce de tu-
mores, inclusive em adultos
jovens. Hoje, o câncer color-
retal é um dos que mais cres-

cem, especialmente em pessoas
com menos de 50 anos”, afir-
ma. Mesmo diante do aumento
dos casos, a medicina reforça
uma mensagem clara: prevenir
ainda é a melhor forma de sal-
var vidas.

Histórias reais reforçam a
importância dos exames

Por trás das estatísticas es-
tão histórias que ajudam a tra-
duzir a gravidade do problema.

A aposentada Ivonete Batista,
hoje com 75 anos, descobriu
um câncer de mama aos 72.
Antes do diagnóstico, ela já
sentia dores, mas evitava pro-
curar ajuda médica. 

Segundo ela, o medo da de-
mora no atendimento pelo sis-
tema público e a crença de
que ir ao médico era sinal de
fragilidade fizeram com que
adiasse a investigação.

Quando finalmente procu-
rou atendimento, a doença já
estava em estágio 2 e o tumor
era maligno. Apesar do susto,
o tratamento iniciado a tempo
trouxe resultados positivos e
reforçou a importância do
diagnóstico precoce.

Casos como o de Ivonete
são mais comuns do que se
imagina. Segundo especialistas,
muitos pacientes ainda negli-
genciam sinais iniciais, como
perda de peso sem explicação,
fadiga constante, dores persis-
tentes, alterações intestinais,
pequenos sangramentos e nó-
dulos indolores.

Outra paciente que serve
de alerta é Márcia, de 53 anos,
que descobriu um câncer de
mama após sentir um caroço
durante o banho. Por ter his-
tórico familiar, ela mantinha
exames preventivos em dia e
buscou ajuda rapidamente, o
que fez diferença no início do
tratamento.

De acordo com Francisco,
quando o câncer é identificado
ainda em estágio inicial, as
chances de cura podem chegar
a 80% a 95%, dependendo do
tipo do tumor. “Quanto mais
cedo o diagnóstico, menos
agressivo tende a ser o trata-
mento e maior a probabilidade
de cura”, explica.

Além dos avanços na área
da saúde pública, uma nova
legislação sancionada pelo
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva reforça a cultura da
prevenção no ambiente de
trabalho. 

A partir de agora, empre-
sas de todo oPaís são obriga-
das a divulgar aos funcioná-
rios informações sobre cam-
panhas oficiais de vacinação
contra o HPV e de prevenção
dos cânceres de mama, colo
do útero e próstata.

A medida está prevista na
Lei 15.377, publicada no Diá-
rio Oficial da União, e altera
a Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT). A norma tam-
bém garante ao trabalhador

o direito de se ausentar do
trabalho por até três dias, a
cada 12 meses, para a reali-
zação de exames preventivos,
sem qualquer prejuízo à re-
muneração.

Na prática, a nova legislação
busca enfrentar uma das prin-
cipais barreiras à prevenção:
a falta de tempo e o receio de
faltar ao trabalho. Muitos tra-
balhadores deixam de realizar
mamografias, exames de prós-
tata, papanicolau e até colo-
noscopias por medo de des-
contos salariais ou de sofrer
algum tipo de penalização.

O texto foi sancionado
sem vetos e teve origem no
Projeto de Lei 4.968/2020, de
autoria da ex-senadora Rose

de Freitas, com relatoria da
senadora Leila Barros. Para
a parlamentar, a medida re-
presenta um avanço impor-
tante na proteção à saúde
do trabalhador. “A aprovação
presenteia o trabalhador com
um pacote completo para a
preservação de sua saúde,
que combina conscientização
com medidas que possibili-
tam a prevenção”, destacou
Leila no relatório.

Para especialistas, a nova
lei tem potencial para aumen-
tar a adesão aos exames e re-
duzir diagnósticos tardios. Bor-
ges Filho avalia que a medida
é relevante, mas precisa ser
acompanhada de campanhas
educativas e facilidade no

agendamento dos exames, es-
pecialmente pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

Goiás se destaca em
prevenção e tecnologia

Em Goiás, programas como
o Goiás Todo Rosa têm coloca-
do o Estado em posição de des-
taque nacional na prevenção
ao câncer, especialmente o de
mama e ovário. A iniciativa
foi reconhecida como modelo
durante reunião da Comissão
Nacional de Incorporação de
Tecnologias no SUS, ao ampliar
o acesso a exames genéticos
capazes de identificar muta-
ções nos genes BRCA1 e BRCA2.

O programa permite mo-
nitoramento intensificado,

aconselhamento genético e,
em alguns casos, cirurgias pre-
ventivas, ampliando as chances
de diagnóstico precoce e tra-
tamento adequado.

Diante do avanço da doen-
ça, especialistas reforçam
que a combinação entre po-
líticas públicas, leis de in-
centivo à prevenção e cons-
cientização da população é
fundamental para frear o
crescimento dos casos.

Com quase 30 mil diagnós-
ticos previstos apenas neste
ano, o alerta está dado: infor-
mação, prevenção e acesso rá-
pido aos exames podem fazer
toda a diferença entre a cura
e a progressão da doença. (Es-
pecial para O HOJE)

Estimativa reforça impacto do envelhecimento e dos hábitos de vida

Nova lei fortalece prevenção dentro das empresas

Histórias de pacientes reforçam que o diagnóstico precoce pode elevar as chances de cura para até 90% em alguns tipos de câncer

Nova lei obriga empresas a informarem sobre prevenção e 
garante até três dias de folga para exames sem prejuízo no salário

Goiás deve registrar quase 30 mil
novos casos de câncer em 2026

Hiane Braun/Casa Civil

SEGUNDA-FEIRA, 20 DE ABRIL DE 2026

Freepik 



10 n CIDADES SEGUNDA-FEIRA, 20 DE ABRIL DE 2026

O influenciador Raphael
Sousa Oliveira, criador da
página “Choquei”, foi trans-
ferido da sede da Polícia Fe-
deral, em Goiânia, para Apa-
recida de Goiânia, na Casa
de Prisão Provisória (CPP).
A transferência ocorreu na
tarde da última sexta-feira
(17), de acordo com o advo-
gado Pedro Paulo de Medei-
ros. Raphael é suspeito de
receber altos valores do Mc
Ryan SP para fazer conteúdos
favoráveis ao artista ao atuar
como “operador de mídia”,
de acordo com a PF.

Raphael foi preso na quar-
ta-feira (15), durante a Opera-
ção Narco Fluxo, deflagrada
pela Polícia Federal em nove
estados. Conforme as investi-
gações, ele atuaria como ope-
rador de mídia de uma orga-
nização criminosa suspeita de
lavagem de dinheiro e estelio-
nato digital, recebendo valores

de outros investigados.
A defesa de Raphael Sousa

Oliveira impetrou “Habeas
Corpus” com pedido de me-

dida liminar perante o Tri-
bunal Regional Federal da 3ª
Região, em regime de plantão,
para buscar a imediata revi-

são da custódia. O novo HC
pede a pronta expedição de
alvará de soltura ou contra-
mandado de prisão em favor

de Raphael.
Neste momento, a defesa

aguarda a apreciação do pe-
dido urgente pelo plantão do
TRF3. A medida apresentada
sustenta, em síntese, que a
manutenção da prisão é tec-
nicamente injustificável, es-
pecialmente porque as buscas,
apreensões e o interrogatório
já foram realizados, além de
apontar ausência de funda-
mentação individualizada
quanto a Rafael na decisão
questionada.

A defesa reafirma que fa-
zer publicidade para perso-
nalidades não é ilegal, muito
menos crime e seguirá
atuando por todos os meios
legais para reverter a cus-
tódia. Por fim, adianta que
os próximos passos proces-
suais já estão sendo tomados
com a urgência que o caso
exige. (Marina Moreira, es-
pecial para O HOJE)

Dono da Choquei é transferido para presídio em Aparecida
OPERAÇÃO NARCO FLUXO

Idealizador da página de fofocas, Raphael Sousa foi transferido para a CPP após ser preso em
condomínio de luxo por suspeita de integrar esquema de lavagem de dinheiro de R$ 1,6 bilhão 

Letícia Leite

O Governo de Goiás for-
malizou, na sexta-feira (17), a
adesão ao Regime Emergen-
cial de Abastecimento Interno
de Combustíveis, iniciativa do
governo federal criada para
amenizar a alta do preço do
diesel no País. A medida, ins-
tituída por medida provisória
e regulamentada por decreto,
prevê um subsídio temporário
de R$ 1,20 por litro do com-
bustível, com divisão igual en-
tre União e estados, que arcam
com R$ 0,60 cada.

A assinatura foi feita pelo
governador Daniel Vilela, que
destacou a relevância estra-
tégica do diesel para a econo-
mia goiana e os impactos di-
retos que o aumento do com-
bustível provoca em diferentes
setores. Segundo ele, o objetivo
é conter o avanço dos custos,
preservar o abastecimento e
reduzir reflexos no bolso da
população, especialmente em
um momento de instabilidade
no cenário internacional.

“Vamos ajudar a segurar o
preço nas bombas, garantir o
abastecimento e proteger tanto
o equilíbrio fiscal quanto o
bolso da população. Somos um
dos estados que mais conso-
mem diesel no Brasil e não
poderíamos permitir que a
nossa economia fosse penali-
zada pela crise internacional
do petróleo”, afirmou em pu-
blicação nas redes sociais.

De acordo com as regras
do programa, o valor máximo
a ser destinado pelo Estado é

de R$ 107,2 milhões, com vi-
gência até 31 de maio de 2026.
O modelo adotado prevê que
a participação financeira dos
estados seja operacionalizada
por meio de retenção no Fundo
de Participação dos Estados e
do Distrito Federal (FPE), me-
canismo considerado mais ágil
do ponto de vista técnico. O
termo de adesão de Goiás re-
comenda a adoção desse for-
mato de retenção automática,
conforme orientação do go-
verno federal.

A decisão de adesão já ha-
via sido antecipada por Vilela
no fim de março, durante sua
posse, e foi consolidada após
articulação com integrantes
da equipe econômica da União,
entre eles o ministro da Fa-
zenda, Dario Durigan, e o se-
cretário do Tesouro Nacional,
Rogério Ceron. O governo es-
tadual avaliou estudos da Se-
cretaria da Economia que in-
dicam o impacto orçamentário
da medida dentro dos limites
estabelecidos.

A iniciativa surge em meio
a um cenário de forte volatili-
dade no mercado internacional
de petróleo. O governo de Goiás
aponta que a guerra no Oriente
Médio tem pressionado os pre-

ços globais do combustível,
agravada por restrições em ro-
tas estratégicas de escoamento,
como o Estreito de Ormuz, por
onde passa cerca de 20% da
produção mundial. Esse con-
texto eleva os custos de im-
portação e amplia a instabili-
dade no mercado interno.

Como o Brasil depende,
em parte, da importação de
diesel, as oscilações externas
têm reflexo direto no preço
final ao consumidor. O trans-
porte rodoviário, principal
modal logístico do País, torna
a economia ainda mais sen-
sível às variações do combus-
tível, já que grande parte da
circulação de mercadorias de-
pende das rodovias.

Na avaliação do economis-
ta Luiz Carlos Ongaratto, a
subvenção tem como princi-
pal objetivo reduzir o impacto
imediato do diesel sobre a in-
flação, sobretudo no preço
dos alimentos. “A ideia é que,
com essa subvenção, o diesel
fique mais barato para o con-
sumo. A ideia é evitar um im-
pacto muito grande na infla-
ção, especialmente a de ali-
mentos”, explica.

O especialista destaca que
o efeito da medida está con-

dicionado ao comportamento
do mercado internacional.
“Até que haja uma estabiliza-
ção e um acordo de paz na
guerra no Oriente Médio, o
petróleo oscilará de preço, fa-
zendo que o diesel, grande
parte importado pelo Brasil,
também oscile”, afirma.

No Estado, setores como
transporte e agropecuária de-
vem ser diretamente benefi-
ciados pela tentativa de con-
tenção de preços, já que de-
pendem intensamente do
combustível para suas ativi-
dades. A redução ou estabili-
dade no valor do diesel pode
evitar repasses sucessivos ao
consumidor final, o que ajuda
a conter pressões inflacioná-
rias em cadeia.

Apesar do alívio esperado
no curto prazo, Ongaratto res-
salta que a medida tem caráter
temporário e impacto fiscal
controlado. “Como existe um
prazo final para a subvenção,
o impacto nos cofres públicos
é calculado, cabendo ao go-
verno trabalhar seu orçamento
para tal”, pontua.

O Executivo goiano reforça
que a adesão busca reduzir
pressões inflacionárias, garan-
tir previsibilidade no abaste-

cimento e preservar o equilí-
brio das contas públicas. A me-
dida é tratada como excepcio-
nal e emergencial, adotada em
resposta a um cenário externo
adverso e com prazo definido
para vigência.

Com a implementação do
subsídio, a expectativa é de
que o diesel apresente redu-
ção ou, ao menos, estabilidade
de preços nas próximas se-
manas. O efeito pode contri-
buir para frear reajustes em
produtos e serviços, especial-
mente aqueles ligados à ca-
deia logística. Ainda assim,
especialistas apontam que o
comportamento do mercado
internacional continuará sen-
do determinante para a tra-
jetória dos preços no País.

A adesão de Goiás se soma
ao esforço nacional para miti-
gar os efeitos de uma crise que
ultrapassa fronteiras e pres-
siona economias em todo o
mundo. Ao apostar em um me-
canismo temporário de com-
pensação, o Estado tenta equi-
librar a necessidade de inter-
venção imediata com a res-
ponsabilidade fiscal, em um
cenário que exige respostas
rápidas e monitoramento cons-
tante. (Especial para O HOJE)

Estado formaliza
entrada em
programa
federal que
prevê ajuda de
R$ 1,20 por litro. 
A medida busca
segurar preços,
evitar pressão
inflacionária 
e garantir
abastecimento 

Goiás adere a subsídio emergencial
para conter alta do diesel 

Fernando Frazão/ABr

Reprodução/Redes Sociais

Com impacto estimado em até R$ 107,2 milhões, adesão ocorre em meio à instabilidade no mercado internacional de petróleo 
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O avanço tecnológico na
segurança pública também
tem impactos diretos na rela-
ção entre o Estado e a popula-
ção. Em Goiás, a utilização de
ferramentas digitais têm con-
tribuído para ampliar a efi-
ciência das operações policiais
e fortalecer a sensação de se-
gurança, especialmente em
áreas urbanas. A possibilidade
de resposta rápida a ocorrên-
cias e a maior capacidade de
investigação são fatores que
influenciam a percepção da
sociedade sobre a atuação das
forças de segurança.

Além disso, a integração
entre tecnologia e participação
popular tem se mostrado um
elemento importante. Denún-
cias feitas pela população,
quando combinadas com sis-
temas de inteligência artificial,
ganham mais precisão e po-
tencial de resposta. Esse mo-
delo reforça a ideia de que a
segurança pública não depen-
de apenas de equipamentos
ou investimentos, mas tam-
bém da colaboração entre ci-
dadãos e instituições.

Por outro lado, o uso in-
tensivo de tecnologia exige
responsabilidade e transpa-
rência. A coleta e o tratamento
de dados sensíveis demandam
mecanismos claros de contro-
le, para evitar abusos e ga-

rantir que as informações se-
jam utilizadas exclusivamente
para fins legítimos. Nesse con-
texto, o debate sobre regula-
ção e proteção de dados ganha
relevância, especialmente
diante do avanço de sistemas

automatizados.
O equilíbrio entre eficiência

e garantia de direitos será de-
cisivo para o futuro da segu-
rança pública no Brasil. A ex-
periência de Goiás mostra que
a tecnologia pode ser uma alia-

da poderosa no combate ao
crime, desde que seja acom-
panhada por políticas públicas
consistentes, fiscalização ade-
quada e compromisso com os
princípios democráticos. (Es-
pecial para O HOJE)

João César Almeida 

O uso de tecnologias avan-
çadas têm redesenhado as es-
tratégias de segurança pública
em diferentes partes do mun-
do, e Goiás surge como um
exemplo recente desse movi-
mento no Brasil. Com investi-
mentos, integração entre forças
policiais e adoção de ferra-
mentas baseadas em inteligên-
cia artificial, o Estado passou
a incorporar soluções digitais
em sua política de combate à
criminalidade, ao mesmo tem-
po em que acompanha uma
tendência global que levanta
tanto expectativas quanto
questionamentos.

Nos últimos anos, o governo
estadual tem apostado na tec-
nologia como um dos pilares
para ampliar a eficiência das
ações de segurança. Um dos
principais exemplos é o pro-
grama IA Contra o Crime, que
utiliza inteligência artificial
para monitoramento urbano,
análise de dados e apoio às in-
vestigações. A ferramenta per-
mite identificar padrões de
comportamento, reconhecer
características de veículos e
pessoas e emitir alertas em
tempo real para as equipes po-
liciais. Na prática, isso tem re-
duzido o tempo de resposta
das forças de segurança e au-
mentado a capacidade de elu-
cidação de crimes.

Resultados iniciais apontam
ganhos expressivos. Apenas
no primeiro mês de operação,
mais de 100 casos foram solu-
cionados com o auxílio da tec-
nologia. Entre as ocorrências,

estão desde crimes patrimo-
niais até delitos mais graves,
como homicídios, que passa-
ram a ser esclarecidos com
maior rapidez. Em alguns epi-
sódios, a atuação integrada
entre inteligência artificial e
trabalho policial permitiu a
identificação e prisão de sus-
peitos em poucas horas, evi-
denciando o potencial dessas
ferramentas.

Além da IA, o Estado tam-
bém investe na modernização
da infraestrutura das forças
de segurança, com aquisição
de equipamentos tecnológicos,
sistemas de extração de dados
e ampliação do monitoramen-
to por câmeras. Esse conjunto
de ações integra um modelo
mais amplo de gestão que
aposta na combinação entre
valorização profissional e ino-
vação tecnológica. O resultado,
segundo dados oficiais, tem
sido a queda nos índices de
criminalidade ao longo dos úl-
timos anos, com reduções sig-
nificativas em homicídios e
roubos de veículos.

A experiência goiana não
ocorre de forma isolada. Ou-
tros estados brasileiros tam-

bém têm adotado soluções
tecnológicas para enfrentar
a criminalidade, ainda que
com abordagens distintas. No
Piauí, por exemplo, iniciativas
baseadas em inteligência de
dados e comunicação digital
vêm ganhando destaque. Pro-
gramas que automatizam o
rastreamento de celulares
roubados e sistemas que per-
mitem o registro de ocorrên-
cias via aplicativos de men-
sagens mostram como a tec-
nologia pode atuar não ape-
nas na repressão, mas tam-
bém na prevenção e na faci-
litação do acesso da população
aos serviços de segurança.

Essas experiências refor-
çam uma tendência nacional
de digitalização da segurança
pública, marcada pela inte-
gração de bases de dados, uso
de algoritmos e ampliação do
monitoramento em tempo
real. A lógica é transformar
grandes volumes de informa-
ção em inteligência operacio-
nal, permitindo decisões mais
rápidas e precisas. Ao mesmo
tempo, esse movimento tam-
bém amplia o alcance das
ações do Estado, criando redes

de vigilância mais abrangen-
tes e conectadas.

No cenário internacional,
o uso da tecnologia na segu-
rança pública atinge níveis
ainda mais avançados. A Chi-
na é frequentemente citada
como um dos principais
exemplos dessa estratégia.
Desde a última década, o país
implementou uma vasta rede
de câmeras equipadas com
inteligência artificial, capaz
de monitorar espaços urba-
nos em larga escala. Esse sis-
tema contribuiu para uma
redução significativa nos ín-
dices de criminalidade, es-
pecialmente em crimes pa-
trimoniais, e transformou o
país em referência global no
uso de tecnologia aplicada à
segurança.

Entretanto, o modelo chi-
nês também evidencia os li-
mites e dilemas dessa abor-
dagem. O alto nível de vigi-
lância levanta debates sobre
privacidade, controle social e
uso ético dos dados. Já que,
embora a tecnologia possa au-
mentar a eficiência no com-
bate ao crime, ela também
pode ser utilizada para fins

de monitoramento excessivo
da população, especialmente
em contextos com menor
transparência institucional.

Esse contraste ajuda a con-
textualizar o caso brasileiro,
onde o avanço tecnológico na
segurança pública ocorre em
um ambiente democrático e
regulado por normas legais.
Ainda assim, o uso de ferra-
mentas como reconhecimento
facial, monitoramento auto-
matizado e análise de dados
exige atenção quanto à pro-
teção de direitos individuais
e à governança das informa-
ções coletadas.

Outro desafio importante
está relacionado à dependência
de infraestrutura e investimen-
tos contínuos. Sistemas basea-
dos em inteligência artificial
demandam manutenção, atua-
lização tecnológica e capaci-
tação de profissionais. Sem es-
ses elementos, há o risco de
que as ferramentas percam
eficiência ou se tornem subu-
tilizadas. Além disso, a inte-
gração entre diferentes órgãos
e níveis de governo continua
sendo um ponto crítico para o
sucesso dessas iniciativas.

Uso de IA,
monitoramento e
integração entre
forças policiais
amplia a
capacidade de
investigação e
resposta, enquanto
levanta debates
sobre limites 
e uso de dados

Ferramentas digitais ajudam a reduzir o tempo de resposta e a esclarecer crimes em Goiás

Estado investe em tecnologia 
e reforça segurança pública

Edinan Ferreira

Divulgação/SSP

Tecnologia passa a
integrar estratégias
de segurança
pública e exige
atenção à proteção
de dados

Tecnologia aproxima polícia e sociedade
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Em meio ao agrava-
mento da crise humanitá-
ria em Cuba, os governos
do Brasil, Espanha e Mé-
xico divulgaram neste sá-
bado (18) uma nota con-
junta em que cobram res-
peito à soberania de Ha-
vana e anunciam a am-
pliação da ajuda humani-
tária ao país.

O posicionamento foi
firmado após encontro em
Barcelona e ocorre em um
contexto de pressão inter-
nacional crescente. Os três
governos alertam para o
risco de ações externas que
violem o direito interna-
cional ou agravem ainda
mais as condições de vida
no país caribenho.

No comunicado, as na-
ções "expressam sua pro-
funda preocupação com
a grave crise humanitária
que afeta o povo cubano
e instam para que sejam
tomadas as medidas ne-
cessárias para aliviar essa
situação e prevenir ações
que agravem as condições
de vida da população ou
contrárias ao direito in-
ternacional".

Além da cobrança, os
países assumem o compro-
misso de intensificar o
apoio. "Comprometemo-

nos a incrementar de ma-
neira coordenada nossa
resposta humanitária, vi-
sando aliviar o sofrimento
do povo cubano", afirma
o comunicado.

A nota reforça ainda a
defesa dos princípios da
Carta das Nações Unidas,
como a integridade terri-
torial, a igualdade sobera-
na e a solução pacífica de
controvérsias. "Reafirmam
seu compromisso inabalá-
vel com os direitos huma-
nos, os valores democráti-
cos e o multilateralismo e,
nesse sentido, apelam a
um diálogo sincero e res-
peitoso, em conformidade
com o Direito Internacio-
nal e os princípios da Carta
das Nações Unidas”, acres-
centa o comunicado.

A manifestação con-
junta ocorre enquanto
Cuba enfrenta apagões
frequentes, escassez de
combustível e falta de ali-
mentos. Cenário que se
fortaleceu após o corte do
fornecimento de petróleo
imposto pelos Estados Uni-
dos em janeiro.  Paralela-
mente, o governo cubano
sinaliza a abertura de ne-
gociações com Washing-
ton. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Brasil, Espanha e 
México anunciam apoio 
a Cuba em nota conjunta

SOBERANIA

Lalice Fernandesa

A escalada de tensão no Es-
treito de Ormuz e a troca de
acusações entre Estados Unidos
e Irã colocam em risco o frágil
cessar-fogo firmado entre os
países e pressionam uma nova
rodada de negociações, pre-
vista para começar com a che-
gada de uma delegação norte-
americana ao Paquistão nesta
segunda-feira (20).

O movimento ocorre após
o Irã voltar a restringir a cir-
culação na principal rota de
petróleo do mundo e após re-
latos de disparos contra em-
barcações que tentavam atra-
vessar a região no sábado (18).
Autoridades marítimas confir-
maram ataques a navios-tan-
que, sem registro de vítimas.

O próprio governo iraniano
admitiu ter disparado contra
dois petroleiros indianos para
forçar a saída das embarcações.
Um deles transportava cerca
de 2 milhões de barris de pe-
tróleo. A ação marcou o fim de
uma breve flexibilização no trá-
fego marítimo, anunciada na
sexta-feira (17) como parte do
cessar-fogo. A rota havia per-
manecido fechada desde o início
do conflito, em 28 de fevereiro. 

Diante dos episódios, o pre-
sidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, acusou Teerã

de descumprir o acordo e en-
dureceu o discurso. "O Irã de-
cidiu disparar tiros ontem no
Estreito de Ormuz — uma vio-
lação total do nosso acordo de
cessar-fogo!", afirmou. Em ou-
tra publicação, ele ameaçou
ampliar a resposta militar caso
não haja avanço nas negocia-
ções. "Estamos oferecendo um
acordo muito justo e razoável.
Espero que eles o aceitem por-
que, se não aceitarem, os Es-
tados Unidos vão destruir todas
as usinas de energia e todas
as pontes do Irã".

A nova rodada de conversas
deve ocorrer em Islamabad.
Segundo Trump, os represen-
tantes norte-americanos che-
garão à capital paquistanesa
na noite desta segunda-feira,

mas ainda não há definição so-
bre o início das conversas. O
governo iraniano, por sua vez,
não confirmou se participará
das negociações, de acordo com
a agência estatal Tasnim. 

A primeira tentativa de ne-
gociação, realizada na semana
passada, terminou sem acordo
e deu início a um bloqueio na-
val norte-americano no Golfo
de Omã e no Mar Arábico, res-
tringindo a circulação de em-
barcações iranianas. Medida
que permaneceu em vigor após
Teerã reabrir o estreito. Trump
afirmou que o bloqueio em
Ormuz continuará até que as
negociações estejam "100%
concluídas", embora tenha dito
que a rota está "completamente
aberta e pronta para negócios

e livre tráfego". 
Como resposta às ações dos

Estados Unidos, o porta-voz
do Ministério das Relações Ex-
teriores, Esmaeil Baqai, afir-
mou que a medida representa
uma violação do cessar-fogo.
"O chamado 'bloqueio' dos
portos ou da costa do Irã por
parte dos Estados Unidos não
é apenas uma violação do ces-
sar-fogo mediado pelo Paquis-
tão, como também é ilegal e
criminoso", declarou.

Baqai acrescentou que a
ação equivale a uma punição
coletiva contra a população
iraniana. "Além disso, ao infli-
gir deliberadamente uma pu-
nição coletiva à população ira-
niana, isto equivale a um crime
de guerra e um crime contra

a humanidade", disse. 
Também no sábado, de

acordo com a mídia estatal
iraniana, autoridades de Teerã
indicaram que navios que se
aproximarem do estreito po-
derão ser considerados alia-
dos de forças inimigas, ele-
vando o risco de novos con-
frontos na região.

O cessar-fogo firmado en-
tre Irã, Estados Unidos e Is-
rael tem duração prevista
até terça-feira (21), mas os
episódios recentes indicam
um cenário de deterioração
acelerada. A abertura e o fe-
chamento sucessivos do Es-
treito de Ormuz, ponto cen-
tral do acordo, evidenciam
a fragilidade do entendimen-
to. (Especial para O HOJE)

Bloqueio ocorre
em meio a
acusações mútuas
de violação do
acordo de trégua,
e apenas um 
dia após a
reabertura da rota 

Irã volta a fechar Ormuz às
vésperas do fim do cessar-fogo 

Trump diz que delegação dos EUA chega a Islamabad nesta segunda-feira para nova rodada de negociações 

Um ataque a tiros deixou
oito crianças, com idades entre
1 e 14 anos, mortas na madru-
gada deste domingo (19), em
Shreveport, no estado da Loui-
siana, nos Estados Unidos. O
suspeito apontado como autor
dos disparos morreu após uma
perseguição policial, segundo
autoridades locais. 

De acordo com o porta-voz
do Departamento de Polícia
de Shreveport, Christopher
Bordelon, em entrevista cole-
tiva, os ataques ocorreram pou-
co depois das 6h da manhã e
parte das “crianças que esta-
vam na casa eram descenden-
tes” do atirador.

A polícia informou que os
disparos ocorreram em dife-
rentes casas e que as cenas do
crime se estendem por três lo-
cais distintos da cidade. Inves-
tigadores ainda trabalham
para reunir detalhes sobre a
sequência dos acontecimentos
e sobre as circunstâncias que
levaram aos ataques.

Após os tiroteios, o sus-
peito roubou um carro e dei-
xou a região. A polícia iniciou
uma perseguição ao veículo
e efetuou disparos durante
a ação. O homem morreu de-
pois de ser atingido, infor-
mou Bordelon.

Ao todo, dez pessoas fo-

ram baleadas, mas as auto-
ridades não informaram o
estado de saúde dos sobrevi-
ventes. A polícia também não
divulgou a identidade do ati-
rador até o momento. Segun-
do Bordelon, o nome só será
tornado público após a noti-
ficação das famílias.

A porta-voz da Polícia Es-
tadual da Louisiana, Kate Ste-
gall, informou que os detetives
estaduais também investigam
o confronto envolvendo poli-
ciais durante a perseguição
que terminou com a morte
do suspeito.

Durante coletiva realizada
diante de uma das casas onde

ocorreram os ataques, autori-
dades disseram que ainda or-
ganizam as múltiplas cenas de
crime e pediram paciência en-
quanto as equipes reúnem in-
formações sobre o caso.

O prefeito de Shreveport,
Tom Arceneaux, afirmou que
a cidade enfrenta um dos epi-
sódios mais graves já regis-
trados no município, que tem
cerca de 180 mil habitantes
no noroeste da Louisiana.
“Esta é uma situação trágica,
talvez a pior situação trágica
que já tivemos”, declarou. “É
uma manhã terrível”, acres-
centou. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Ataque a tiros deixa 8
crianças mortas nos EUA

LOUISIANA

Suspeito dos disparos morre após perseguição 
policial que terminou com tiros contra o veículo

Molly Riley/Casa Branca

Shreveport Police Department/Facebook 
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Bons carboidratos, em quantidades adequadas, reduzem a pressão arterial

Leticia Marielle

O consumo de carboidratos,
frequentemente alvo de deba-
tes no campo da nutrição, pode
não representar risco à saúde
cardiovascular quando feito
de forma equilibrada. É o que
aponta um estudo publicado
no periódico científico The
American Journal of Clinical
Nutrition, que reforça a im-
portância da moderação e da
qualidade dos alimentos na
composição da dieta.

A pesquisa reúne uma
meta-análise de 174 estudos,
conduzida por pesquisadores
da Universidade Texas A&M,
nos Estados Unidos, com a par-
ticipação de mais de 11 mil
pessoas. De acordo com os re-
sultados, dietas que incluem
boas fontes de carboidratos,
em quantidades adequadas,
estão associadas à redução da
pressão arterial e dos níveis
de triglicérides.

Por outro lado, dietas com
baixo teor de carboidratos e
maior consumo de gorduras,
como a cetogênica, foram re-
lacionadas ao aumento do co-
lesterol LDL, conhecido como
“colesterol ruim”. Níveis ele-
vados dessa substância estão
ligados ao desenvolvimento da
aterosclerose, condição carac-
terizada pelo acúmulo de pla-
cas nas artérias.

Segundo a nutricionista
Amanda Silva, o excesso de
carboidratos refinados, pre-
sentes em produtos como pães,
bolos, massas e biscoitos feitos
com farinha branca, pode tra-
zer prejuízos à saúde. Esse tipo
de alimento é absorvido rapi-
damente pelo organismo, ele-
vando os níveis de glicose e
insulina no sangue. Quando
esse processo se torna frequen-
te, pode favorecer a resistência
à insulina, o acúmulo de gor-
dura abdominal e alterações
no perfil lipídico, aumentando

o risco cardiovascular.
Apesar dos riscos associa-

dos ao consumo excessivo, a
exclusão total do nutriente
também não é recomendada.
“Considerado a principal fonte
de energia do corpo, o carboi-
drato é fundamental para o
funcionamento do sistema ner-
voso central e influencia dire-
tamente o bem-estar e o de-
sempenho físico”, afirma a nu-
tricionista.

Os dados reforçam que o
equilíbrio alimentar segue
como principal estratégia para
a manutenção da saúde, com
atenção à qualidade dos ali-
mentos e à proporção adequa-
da de nutrientes na dieta.

Tipos de carboidratos
A classificação dos carboi-

dratos é fundamental para en-
tender seus efeitos no orga-
nismo e orientar escolhas ali-
mentares mais equilibradas.
Eles podem ser divididos em
simples e complexos, além de
avaliados pelo índice glicêmico,
que indica a velocidade de ab-
sorção do açúcar no sangue.

Os carboidratos simples,
presentes em alimentos como
açúcar, doces e produtos com
farinha branca, são absorvi-
dos rapidamente e provocam
picos de glicose, seguidos de
quedas que aumentam a
fome. Já os complexos, en-
contrados em alimentos como
arroz integral, aveia, batata-
doce e leguminosas, têm di-
gestão mais lenta, garantindo
liberação gradual de energia
e maior saciedade.

Outro critério importante
é o índice glicêmico (IG). Ali-
mentos de alto índice glicêmi-
co, como pão branco, arroz
branco, doces e bebidas açu-
caradas, elevam rapidamente
a glicose no sangue. Já os de
baixo índice glicêmico, como
frutas com casca, legumes, le-
guminosas e grãos integrais,
têm absorção mais lenta, con-
tribuindo para maior estabili-
dade metabólica.

Na prática, especialistas re-
comendam priorizar carboi-
dratos complexos e de baixo
índice glicêmico, além de re-
duzir o consumo de produtos

ultraprocessados ricos em açú-
cares simples. A combinação
desses alimentos com fontes
de proteína e gorduras saudá-
veis também ajuda a diminuir
a velocidade de absorção da
glicose, tornando a alimenta-
ção mais equilibrada e benéfica
para a saúde.

Quantidade ideal de
carboidratos

A quantidade ideal de car-
boidratos na dieta varia de acor-
do com o perfil de cada pessoa,
embora estudos internacionais
indiquem parâmetros de refe-
rência. Uma pesquisa conduzida
nos Estados Unidos aponta que
o consumo moderado do nu-
triente deve ficar entre 26% e
45% do total de calorias diárias,
o que equivale a cerca de 130 a
230 gramas por dia. Especialis-
tas, no entanto, alertam que
essa recomendação não é uni-
versal e precisa considerar fa-
tores individuais.

Idade, nível de atividade fí-
sica, condições de saúde e ob-
jetivos específicos, como ganho
de massa muscular ou perda

de peso, influenciam direta-
mente na necessidade de in-
gestão. Atletas, adolescentes
em fase de crescimento, ges-
tantes, idosos e pacientes em
recuperação clínica, por exem-
plo, apresentam demandas dis-
tintas, o que reforça a impor-
tância de acompanhamento
profissional.

A qualidade dos alimentos 
Além da quantidade, a qua-

lidade dos carboidratos con-
sumidos é determinante para
os efeitos no organismo. Ali-
mentos ricos em carboidratos
complexos são os mais indica-
dos, por apresentarem absor-
ção mais lenta e maior valor
nutricional. “Entre eles estão
cereais integrais, como arroz
integral, aveia, quinoa, cevada
e milho, além de pães e massas
integrais”, ressalta Silva.

As leguminosas também
se destacam nesse grupo, in-
cluindo feijão, lentilha, grão-
de-bico, ervilha e soja. Tubér-
culos e raízes, como batata,
batata-doce, mandioca, inha-
me, cará e mandioquinha, são
outras fontes importantes.
Frutas, como banana, maçã,
manga, uva, laranja e mamão,
fornecem carboidratos natu-
rais aliados a vitaminas, mi-
nerais e fibras.

Outros alimentos que con-
têm carboidratos incluem leite
e derivados (devido à lactose),
mel, açúcar, cereais matinais,
granola, barras de cereal e até
alguns vegetais, como milho,
beterraba e cenoura. Já produ-
tos ultraprocessados, como re-
frigerantes, doces, biscoitos re-
cheados e pães feitos com fari-
nha branca, devem ser consu-
midos com moderação por apre-
sentarem alto índice glicêmico
e baixo valor nutricional.

A presença de fibras nesses
alimentos desempenha papel
importante na digestão, aju-
dando a regular o intestino,
(Especial para O HOJE)

Esse tipo de alimento é absorvido rapidamente pelo organismo

Essência

Excesso de refinados
aumenta risco cardíaco

Fotos: Freepik
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Antes de pensar em polí-
ticas públicas, tratados inter-
nacionais ou números de flu-
xo migratório, é preciso ouvir
as pessoas. É exatamente isso
que "Valentes: Histórias de
pessoas refugiadas no Brasil"
propõe desde a primeira pá-
gina. Escrito pelas jornalistas
Aryane Cararo e Duda Porto
de Souza, as mesmas autoras
de "Extraordinárias: Mulheres
que mudaram o Brasil", o li-
vro reúne histórias de vida
de pessoas de mais de quinze
nacionalidades que encon-
traram no Brasil um lugar
para recomeçar.

Os motivos que levaram
cada uma dessas pessoas a
deixar seu país de origem são
tão diversos quanto suas tra-
jetórias: dificuldades finan-
ceiras, perseguição por raça,
religião, nacionalidade, orien-
tação sexual, identidade de
gênero ou opinião política. O
que todas têm em comum é
a busca por um lugar onde
pudessem, de fato, viver. E é
essa humanidade comparti-
lhada que atravessa cada re-
lato do livro.

Publicado pela Compa-
nhia das Letras, "Valentes"
vai além das histórias indi-
viduais. A obra traça um pa-
norama histórico do refúgio
no Brasil e no mundo, apre-
senta conceitos, dados e in-
fográficos sobre os principais
conflitos que geraram os flu-
xos migratórios que chegam
ao país. A linguagem acessí-
vel garante que o livro fun-
cione tanto para quem já co-
nhece o tema quanto para
quem tem contato com ele
pela primeira vez.

Um dos papéis mais im-
portantes da obra é justa-
mente desmistificar o que
cerca a discussão sobre re-
fugiados no Brasil. O pre-
conceito, a xenofobia e as
fake news frequentemente

distorcem o debate e afas-
tam a possibilidade de um
acolhimento mais digno.
"Valentes" enfrenta essas
distorções de frente, mos-
trando que refugiados não
são encargos econômicos,
mas pessoas que trabalham,
consomem, empreendem e
contribuem para o país que
os recebe.

A Agência da ONU para
Refugiados, a ACNUR, define
o livro como referência: a
ampla pesquisa e os recortes
históricos presentes na obra
tornam o material uma fonte
confiável sobre uma causa
essencialmente humanitária.

O resultado é um livro hu-
mano, sensível e necessário,

que dá voz a quem precisa
ser ouvido e celebra as dife-
renças que tornam o Brasil
um país plural.

As autoras 
ARYANE CARARO nasceu

em Curitiba, no ano de 1979.
É feminista, jornalista, pes-
quisadora, mãe e curiosa.
Na grande imprensa, espe-
cializou-se no universo ma-
terno e infantil. É consultora
em marketing digital na
Companhia das Letras, foi
editora-chefe da revista Cres-
cer e editora do suplemento
infantil Estadinho. Tem pós-
graduação em jornalismo li-
terário pela ABJL (Especial
para O HOJE)
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a escrava isaura
isaura é libertada e Álvaro

é preso no lugar dela. rosa diz
a andré que Branca é a mais
provável de ter envenenado
isaura. Belchior se lembra das
maldades de Leôncio. Francisco
procura Belchior armado, exi-
gindo respostas, e os dois bri-
gam. Bernardo avisa que o qui-
lombo será atacado. Álvaro
conta ao Comandante que
mentiu, mas o policial se irrita
e afirma que ele será conde-
nado mesmo assim. andré sai

à procura do antídoto para
isaura. o Comandante decide
incriminar Álvaro. rosa torce
para que isaura não sobreviva.
Francisco persegue Belchior.
Perpétua visita Álvaro na ca-
deia. o sargento encontra Fran-
cisco desacordado e o leva para
prestar depoimento. rosauro
depõe sobre a mulher que en-
venenou isaura.

a nobreza do amor
alika promete limpar o

nome de sua família e destruir

Jendal. Ela e niara decidem via-
jar para o rio de Janeiro em
busca de apoio político para
intervir em Batanga. Virgínia e
alika se encontram justamente
na estação de trem, para fúria
de Virgínia.

Coração acelerado
João raul e agrado se de-

sentendem no Zuzanete. irene,
alaor e alaorzinho dão as boas-
vindas a Gael. Janete, agrado e
Eduarda vibram com o sucesso
da inauguração do bar. Zuzu

nota o ciúme de Eduarda em
relação a Leandro e agrado.
Gael e naiane se reencontram
em uma situação inusitada. ire-
ne desconfia de que Gael tenha
forçado o encontro com naiane.
Zilá se irrita com a aproximação
de Cinara e ronei. João raul
tem uma crise de ciúmes ao
ver agrado com Leandro, e
naiane pressiona o namorado.

três graças
Consuelo deixa claro a mi-

sael sua intenção de ficar com

ele. Gisleyne deixa alaíde e ri-
valdo intrigados ao devolver a
aliança de Célio. Helga alimenta
alguém em segredo. Joaquim
sai da prisão e é avisado por
Zenilda que aguardará o julga-
mento em liberdade. rogério
entrega a aliança de Célio ao
delegado Jairo e informa que o
pai de alaíde desapareceu de-
pois que esteve com arminda.
Joaquim não gosta de ver misael
e Consuelo juntos no ferro-ve-
lho. Paulinho confronta armin-
da sobre o paradeiro de Célio.

RESUMO
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A aveia é um
dos alimentos
mais estudados
da ciência
nutricional
Benefícios vão do controle do
colesterol à saúde intestinal, passando
pela prevenção do diabetes tipo 2

Luana Avelar

Poucos alimentos reú-
nem tantas evidências cien-
tíficas a seu favor quanto
a aveia. Nutritiva e acessí-
vel, ela deixou de ser ape-
nas um ingrediente básico
do café da manhã e passou
a ocupar um lugar central
nas pesquisas sobre nutri-
ção e prevenção de doen-
ças. O motivo está em um
tipo específico de fibra que
a diferencia da maioria dos
outros alimentos: a beta-
glucana.

Quando ingerida, essa
fibra espessa o conteúdo
dentro do intestino, captura
ácidos biliares ricos em co-
lesterol e os elimina do cor-
po antes que sejam reab-
sorvidos. O resultado é uma
redução do colesterol LDL,
diretamente associado ao
risco de infarto e AVC. As
evidências são sólidas o su-
ficiente para que, desde a
década de 1990, a Food and
Drug Administration associe
oficialmente o consumo de
beta-glucana da aveia inte-
gral a um menor risco de
doença coronariana. A
quantidade de referência é
de pelo menos três gramas
por dia, equivalente a meia
xícara de aveia em flocos.
Em um estudo clínico, essa
quantidade reduziu o co-
lesterol LDL em 12% após
quatro semanas.

Glicemia e diabetes
A aveia também atua

na regulação do açúcar no
sangue. A beta-glucana re-
tarda a digestão e impede
que a glicose entre na cor-
rente sanguínea de forma
abrupta, suavizando os pi-
cos glicêmicos após refei-
ções ricas em carboidratos.
Um estudo de 2020 identi-

ficou que consumir ao me-
nos duas porções de aveia
por semana está associado
a um risco 21% menor de
desenvolver diabetes tipo
2 em comparação com
quem consome menos de
uma porção por mês.

Intestino
A beta-glucana não é di-

gerida no intestino delgado.
Ela chega intacta ao cólon,
onde alimenta bactérias be-
néficas e age como prebió-
tico. Pesquisadores acredi-
tam que esse processo for-
talece o revestimento in-
testinal e reduz inflama-
ções, especialmente em pes-
soas com colesterol elevado
e obesidade. Meia xícara
de aveia em flocos contém
mais de quatro gramas de
fibra, em um cenário onde
a recomendação diária
para adultos varia entre 21
e 38 gramas.

Qual versão escolher
A aveia em grãos, a me-

nos processada, mantém a
beta-glucana mais intacta.
A aveia em flocos e a corta-
da em aço são boas opções
intermediárias. A instantâ-
nea ainda oferece benefí-
cios, mas em menor grau,
e versões saborizadas cos-
tumam ter açúcares adicio-
nados que comprometem
parte dos efeitos. A alter-
nativa é optar pela versão
pura e acrescentar frutas,
castanhas ou canela.

Com décadas de pesqui-
sa acumulada e respaldo
de agências regulatórias in-
ternacionais, a aveia está
longe de ser tendência pas-
sageira. É um dos alimentos
com base científica mais só-
lida disponíveis, e ainda por
cima, um dos mais baratos.
(Especial para O HOJE)

Meia xícara de aveia em flocos por dia já basta para atingir beta-
-glucana associada à redução do risco de doença coronariana
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Valentes traz histórias 
reais de refugiados que
recomeçaram no Brasil
Novo livro das autoras de Extraordinárias 
reúne relatos de pessoas de mais de 15 nacionalidades 
e combate desinformação sobre o tema 
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A língua desempenha fun-
ções fundamentais no orga-
nismo, como fala, mastigação,
deglutição e percepção de sa-
bores. Em condições normais,
apresenta coloração rosada
e superfície levemente irre-
gular, característica das pa-
pilas gustativas. Alterações
em sua aparência podem in-
dicar não apenas problemas
bucais, mas também altera-
ções em outras partes do cor-
po, sendo um importante in-
dicativo clínico. Por isso, ob-
servar aspectos como cor, tex-
tura e formato é essencial.

O aspecto esbranquiçado
da língua, por exemplo, pode
estar relacionado a infecções
fúngicas, como a candidose,
além de desidratação, refluxo
gastroesofágico ou higiene
bucal inadequada. Nesses ca-
sos, o acúmulo de resíduos
pode formar a chamada sa-
burra lingual. Alterações na
saliva, descamação da muco-
sa e até intolerâncias alimen-
tares também podem contri-
buir para esse quadro.

Placas brancas persisten-
tes merecem atenção, pois
podem indicar leucoplasia,

uma condição considerada
potencialmente pré-cancerí-
gena. Já inchaço e vermelhi-
dão podem estar associados
a infecções, febres, reações
alérgicas ou processos infla-
matórios.

Fissuras na língua são
mais frequentes em pessoas
com boca seca, fumantes, ido-
sos ou indivíduos com carên-
cias nutricionais. Outro sinal
comum é a chamada língua

crenada, marcada pelas im-
pressões dos dentes nas late-
rais, geralmente relacionada
à pressão excessiva, altera-
ções na mordida ou até ao
estresse.

A chamada língua geográ-
fica apresenta áreas lisas e
avermelhadas com bordas es-
branquiçadas, formando de-
senhos irregulares. Essa con-
dição pode variar ao longo
do tempo e está associada a

fatores como estresse, alergias
e deficiência de nutrientes,
além de aumentar a sensibi-
lidade a alimentos ácidos.

Já a língua pálida pode in-
dicar anemia, falta de ferro
ou vitaminas, além de estar
relacionada a doenças crôni-
cas. A presença de nódulos
ou feridas persistentes tam-
bém exige avaliação.(Leticia
Marielle, especial para O
HOJE)
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games
o Goiânia shopping re-

cebe nesta segunda-feira
(20) a etapa final do aBC
Gamer 2026, reunindo es-
tudantes da rede pública
em disputas interescolares
de e-sports. a programação
inclui partidas decisivas da
modalidade FC26, além de
atividades voltadas à tec-
nologia, educação e inclu-
são. Quando: segunda-feira
(20), das 9h às 17h. onde:
Goiânia shopping, Piso 2.
Entrada: gratuita.

espaço Cultural nonatto
Coelho

o Espaço Cultural nonat-
to Coelho, em inhumas, re-
cebe a exposição “nonatto
Coelho: 4 décadas de arte”,
que celebra a trajetória do
artista com obras históricas
e produções recentes. a
mostra apresenta pinturas,

objetos e instalações que
percorrem diferentes fases
de sua carreira, incluindo
trabalhos exibidos no Brasil
e no exterior. Com recursos
de acessibilidade, a exposi-
ção amplia o acesso do pú-
blico à produção artística
goiana. Quando: segunda-
feira (20). onde: Espaço Cul-
tural nonatto Coelho, em

inhumas. Entrada: gratuita.

Cinema
o Cine Cultura mantém

a programação nesta se-
gunda-feira (20), com des-
taque para a última sessão
do filme brasileiro “ruas da
Glória”, exibido às 19h15. a
despedida do longa marca
o encerramento de sua pas-

sagem pela sala, que segue
com outros títulos em cartaz
ao longo do dia. Quando:
segunda-feira (20). onde:
Cine Cultura, em Goiânia.
Entrada: r$ 20 (inteira) e
r$ 10 (meia).

gastronomia
o recreio Bar inicia fun-

cionamento nesta segun-
da-feira (20), com proposta
inspirada na cultura dos
anos 80 e 90 e foco em res-
gatar a convivência urbana.
Localizado no setor Bueno,
o espaço aposta em am-
biente integrado à rua, co-
quetelaria retrô e cardápio
com influências brasileiras
e internacionais. a abertura
acontece em formato de
soft opening, com liberação
gradual ao público ao longo
da semana. Quando: se-
gunda-feira (20). onde: se-
tor Bueno, Goiânia. Entra-
da: livre.

Etapa decisiva reúne estudantes da rede pública em experiência
que conecta games, tecnologia e aprendizado em Goiânia
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ivete sangalo é prestigiada
por empresário

ivete sangalo está no re-
cife, em Pernambuco, para
mais uma apresentação da
turnê Clareou e acabou cha-
mando atenção por um de-
talhe fora do palco. Entre o
público, estava o empresário
tiago maia, apontado como
seu novo affair. o flagra foi
feito pela revista Quem, que
acompanhava o show na ca-
pital pernambucana. tiago
foi visto circulando tranqui-
lamente entre os fãs enquan-
to assistia à apresentação,
levantando ainda mais espe-
culações sobre a proximidade
com a artista.

os rumores ganharam for-
ça após os dois serem vistos
recentemente andando de
mãos dadas em uma praia
de santa Catarina. apesar
disso, a equipe de ivete man-
tém discrição sobre o assun-
to. "Ela posta o que ela sente
à vontade para dividir", in-
formou a assessoria ao ser
questionada.

tiago iorc fala sobre Duda
santos

tiago iorc decidiu se pro-
nunciar após rumores en-
volvendo um possível ro-

mance com a atriz duda
santos, a informação que
foi divulgada pelo Portal
Leodias. durante um evento
de moda, ele comentou pela
primeira vez sobre o assunto

e esclareceu o momento
atual entre os dois.

Questionado diretamente
sobre o suposto namoro, o
artista confirmou que há uma
aproximação, mas preferiu

manter cautela. "a gente foi
a uma peça de teatro juntos
e estamos nos conhecendo.
só", afirmou.

eliezer relata episódio gra-
ve com babá

Eliezer surpreendeu ao
compartilhar um relato de-
licado envolvendo uma babá
contratada para um período
de testes. o episódio acon-
teceu quando ele e Viih tube
buscavam uma profissional
para acompanhá-los em
uma viagem internacional,
enquanto a filha Lua ainda
era bebê.

segundo Eliezer, o casal
percebeu, pelas câmeras de
segurança do quarto, que a
babá teria perdido a paciên-
cia ao tentar fazer a criança
dormir e passou a agir de
forma brusca.

a situação se agravou
quando, ainda segundo ele,
a profissional colocou uma
fronha sobre o rosto da bebê
para tentar abafar o choro.
sem conseguir contato direto
por conta da decolagem do
avião, Viih conseguiu acionar
outra funcionária que estava
no local, que entrou no quarto
imediatamente e retirou a
criança da situação.

CELEBRIDADES

Deborah Secco, de 46
anos, voltou a se pronun-
ciar nas redes sociais em
um desabafo. Em uma sé-
rie de stories publicados
no Instagram, a atriz re-
bateu críticas direciona-
das à sua aparência e la-
mentou que a sociedade
tenha chegado a um nível
de julgamento tão super-
ficial e cruel.

"Recebi tantas men-
sagens de carinho e afeto
de pessoas que realmen-
te me conhecem, que sa-
bem quem eu sou, com
todas as minhas quali-
dades e defeitos, que não
são poucos. Não costumo
fazer esse tipo de vídeo,
nem consumir ou dar
importância a esse tipo
de notícia ou hate", ini-

ciou Deborah.
"Há muitos anos, eu

sofro com pressão esté-
tica, com essa cobrança
em cima de mim. Mas há
bons anos já, eu venho
relaxando muito sobre
isso. Já não uso filtro nos
meus Stories, hoje estou
com protetor solar com
cor e um pouquinho de
blush. Não tenho esse
apego estético que as pes-
soas têm comigo e com
a minha imagem", con-
tou a atriz.

Deborah Secco rebate 
comentários sobre sua aparência

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede mais cautela nas

decisões. Evite agir por impulso,

principalmente no trabalho. no

amor, escutar o outro será es-

sencial.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
seu ciclo começa com energia

de renovação. é um bom momen-

to para definir metas e cuidar de

si. no amor, estabilidade e carinho

ganham destaque.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
o dia favorece reflexões in-

ternas. Procure desacelerar e or-

ganizar pensamentos. no traba-

lho, evite dispersões.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
as relações ganham impor-

tância. Busque fortalecer vínculos

e evitar conflitos desnecessários.

no amor, sensibilidade em alta.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Foco e disciplina serão funda-

mentais hoje. assuntos profissio-

nais podem exigir mais respon-

sabilidade. no campo afetivo, evite

cobranças excessivas.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece aprendizado e

novas ideias. aproveite para sair

da rotina. no amor, leveza e diá-

logo serão importantes.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Questões emocionais podem

vir à tona. Busque equilíbrio antes

de tomar decisões. no trabalho,

atenção a detalhes.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Parcerias estarão em evidên-

cia. seja no trabalho ou na vida

pessoal, o diálogo será essencial.

Evite atitudes impulsivas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
organização será a chave do

dia. Cuide da rotina e da saúde.

no amor, pequenos gestos podem

fortalecer a relação.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Criatividade e expressão pes-

soal em alta. aproveite para se

destacar. no amor, momento fa-

vorável para conexões sinceras.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
assuntos familiares podem

exigir atenção. Busque harmo-

nia no ambiente doméstico. no

trabalho, evite decisões preci-

pitadas.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a comunicação estará favore-

cida. aproveite para resolver pen-

dências e esclarecer situações.

no amor, seja mais direto sobre

seus sentimentos.

Placas brancas persistentes podem indicar leucoplasia

Cor e textura da língua ajudam 
a identificar problemas de saúde

iStock

Divulgação

SEGUNDA-FEIRA, 20 DE ABRIL DE 2026



16 n Essência

Luana Avelar

Oito em cada dez adoles-
centes brasileiros dormem e
acordam em horários que fa-
zem mal ao próprio corpo.
Esse é o dado central de uma
pesquisa realizada pela Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (UFRGS), que analisou
mais de 64 mil jovens entre
12 e 17 anos e concluiu que
mais de 80% deles apresentam
algum grau do chamado jet
lag social, um descompasso
entre o ritmo biológico interno
e os horários exigidos pela vida
cotidiana. Os resultados foram
publicados na revista científica
Sleep Health.

O número transforma ra-
dicalmente a maneira de en-
carar um comportamento que,
durante décadas, foi tratado
como falta de disciplina ou ex-
cesso de telas: o adolescente
que não consegue dormir cedo,
tem dificuldade absurda de
acordar de manhã e dorme
até o meio-dia no fim de se-
mana. Na maior parte dos ca-
sos, não se trata de escolha e
sim de biologia em conflito di-
reto com a agenda.

Um desajuste 
com nome científico

O jet lag social descreve
exatamente esse conflito. O or-
ganismo possui um relógio in-

terno, o ritmo circadiano, que
regula os ciclos de sono e vigí-
lia. Na adolescência, esse reló-
gio sofre uma alteração natural
e passa a funcionar atrasado:
o corpo passa a pedir sono
mais tarde e, como consequên-
cia, tem mais dificuldade de
funcionar bem nas primeiras
horas da manhã. Não é com-
portamento. É fisiologia.

O problema começa quando
esse ritmo biológico colide com
os horários da escola. Com aulas
que arrancam entre 7h e 7h30
na maioria das redes de ensino
do país, os jovens são obrigados
a acordar em um horário que
contraria o que o organismo
deles naturalmente pede. A se-
mana vira um ciclo de privação
de sono. O fim de semana, uma
tentativa de reparar o estrago
que, na prática, só aprofunda
o desalinhamento, já que dor-
mir até tarde no sábado e no
domingo desloca ainda mais o

relógio interno.
Esse vai e vem constante

nos horários de dormir e acor-
dar é o que os pesquisadores
chamam de jet lag social. O
nome não é por acaso: o efeito
sobre o organismo lembra o
de quem viaja repetidamente
entre fusos horários diferentes,
sem sair do lugar.

O que está em jogo
As consequências docu-

mentadas vão muito além do
cansaço. Jovens com maior
grau de jet lag social apresen-
tam pior desempenho escolar,
dificuldade de concentração,
instabilidade emocional e ris-
co elevado de ansiedade e de-
pressão. Há ainda impactos
metabólicos relevantes, in-
cluindo maior predisposição
à obesidade, o que torna o
problema não apenas educa-
cional, mas essencialmente de
saúde pública.

A pesquisa da UFRGS iden-
tificou também que certos há-
bitos comuns entre adolescen-
tes agravam o quadro. O uso
de dispositivos eletrônicos à
noite retarda o início do sono
ao estimular o cérebro e inibir
a produção de melatonina, o
hormônio que sinaliza ao cor-
po que é hora de descansar. O
consumo de álcool, mesmo que
esporádico, fragmenta as fases
do sono e reduz sua qualidade.
Já pular o café da manhã apa-
rece como sintoma de uma ro-
tina cronicamente desregulada,
geralmente reflexo de noites
tardias e manhãs sem tempo.

O estudo mostrou ainda
que adolescentes que frequen-
tam o turno da manhã têm
prevalência maior do proble-
ma em comparação aos que
estudam à tarde, um dado
que, sozinho, já aponta para
onde parte da solução precisa
ser buscada.

O horário das aulas 
A Academia Americana de

Pediatria recomenda que as au-
las no ensino médio comecem
após as 8h30. Países europeus
e distritos escolares nos Estados
Unidos que adotaram horários
mais tardios registraram resul-
tados consistentes: mais horas
de sono, maior capacidade de
atenção em sala de aula e me-
lhora em indicadores de saúde
mental entre os estudantes.

No Brasil, essa discussão
ainda não ganhou espaço nas
políticas educacionais de for-
ma ampla. Enquanto isso, as
recomendações individuais
seguem sendo as mesmas:
manter horários de sono re-
gulares durante toda a sema-
na, inclusive aos fins de se-
mana, reduzir o uso de telas
nas horas que antecedem o
sono e buscar exposição à luz
natural logo após acordar. (Es-
pecial para O HOJE)

Levantamento
com 64 mil jovens
brasileiros expõe
um problema que
compromete o
sono, a saúde
mental e o
desempenho
escolar de uma
geração inteira

Dados de pesquisa brasileira mostram que o desajuste entre o relógio biológico e a rotina escolar afeta a maioria dos adolescentes do país

8 em cada 10 adolescentes
sofrem de jet lag social

eM CartaZ

Michael  (Eua, 2026). duração:
2h 08min. direção: antoine Fu-
qua. Elenco: Jaafar Jackson, Col-
man domingo, nia Long. Gê-
nero: Biografia.  Cinemark Flam-
boyant: 15h20, 18h20, 21h20,
20h, 13h, 16h, 19h, 16h20,
19h20, 22h15, 21h30, 20h40,
22h. Kinoplex: 20h, 20h15,
21h20. moviecom: 20h20,
21h30.

Cinco Tipos de Medo
(Bra,2026) duração: 1h
30min. direção: Bruno Bini.
Elenco: Bella Campos, Xamã,
João Vitor silva. Gênero: ação.
Cinemark Flamboyant: 11h,
12h. Cineflix: 15h.

Advogado de Deus (Bra,2026)
duração:  1h 57min. direção:
Wagner de assis. Elenco: nico-
las Prattes, danilo mesquita,
Lorena Comparato. Cinemark
Flamboyant: 11h, 14h25, 17h20,
20h20, 12h, 15h25, 18h10,
20h50, 15h20, 18h30, 21h10,
15h30, 18h45, 21h45, 16h40,
19h30, 22h15. 

Maldição da Múmia (Eua,
2026) duração: 2h 14min. di-
reção: Lee Cronin. Elenco: Jack
reynor, Laia Costa, may Cala-
mawy. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 12h, 15h,
17h50, 20h45, 12h15, 15h15,
18h30, 21h45, 13h, 15h50,
18h45, 21h45, 14h30, 17h30,

20h30, 13h, 16h20, 14h,
16h50, 14h30. Cineflix: 16h20,
19h10, 22h. 

Cara de um, Focinho de Outro
(Eua, 2026) duração: 1h50min.
direção: Josh Greenbaum. Elen-
co: Will Ferrell, Jamie Foxx. Gê-
nero: Comédia, Família. Cine-
mark Flamboyant: 14h00,
14h30. Cineflix: 14h40.

Super Mario Galaxy: O Filme
(Eua, 2026) duração: 1h45min.
direção: aaron Horvath, mi-
chael Jelenic. Elenco: Chris Pratt,
anya taylor-Joy, Charlie day,

Jack Black. Gênero: animação,
aventura, Comédia. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30, 17h,
19h45, 13h15, 13h40, 14h15,
16h30, 12h20, 15h20, 18h30,
21h25, 13h30, 16h, 18h45,
19h30, 22h, 19h, 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h00,
12h40, 12h45, 14h00, 14h15,
14h30, 14h45, 15h10, 15h20,
16h00, 16h15, 16h30, 16h40,
16h45, 17h00, 17h10, 17h15,
18h00, 18h30, 18h45, 19h00,
19h20, 19h30, 19h40, 19h45,
20h30, 20h40, 21h00, 21h20.
Cineflix: 14h20, 14h40, 16h00,
16h50, 17h10, 18h20, 19h10,

19h30, 20h40, 21h30.

Uma Segunda Chance (Eua,
2026) duração: 2h00min. dire-
ção: Vanessa Caswill. Elenco:
maika monroe, tyriq Withers.
Gênero: drama, romance. Ci-
nemark Passeio das Águas:
21h40, 22h00.Cineflix: 21h10.

Velhos Bandidos (Brasil/Eua,
2026) duração: 1h33min. dire-
ção: Cláudio torres. Elenco: Fer-
nanda montenegro, ary Fon-
toura, Bruna marquezine. Gê-
nero: Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 12h00, 12h15, 13h40.

Cinemark Passeio das Águas:
12h00, 12h20, 22h00, 22h15.
Cineflix: 14h35, 19h00.

O Drama (Eua, 2026) duração:
1h45min. direção: Kristoffer
Borgli. Elenco: robert Pattinson,
Zendaya, alana Haim. Gênero:
drama. Cinemark Flamboyant:
13h20, 15h50, 18h45, 21h45,
14h45, 17h15, 20h10, 13h30,
20h, 22h30, 14h15, 17h15, 20h,
16h, 18h30. Cinemark Passeio
das Águas: 13h00, 14h00,
15h40, 16h30, 18h15, 18h30,
19h00, 21h10, 21h15, 21h40.
Cineflix: 17h00, 19h20, 21h40.

Cinco Tipos de Medo (Brasil,
2026) duração: 1h48min. di-
reção: Bruno Bini. Elenco: Bella
Campos, João Vitor silva, rui
ricardo diaz. Gênero: terror.
Cinemark Flamboyant: 12h00,
16h20, 17h00, 21h40, 22h15.
Cinemark Passeio das Águas:
12h15, 13h30, 14h30, 17h40,
19h00, 19h15. Cineflix: 16h40,
21h50.

Devoradores de Estrelas (Eua,
2026) duração: 2h40min. dire-
ção: Phil Lord, Christopher mil-
ler. Elenco: ryan Gosling, san-
dra Hüller, milana Vayntrub.
Gênero: ação, Ficção Científica.
Cinemark Flamboyant: 12h45,
16h15, 14h15, 17h45, 21h35,
14h, 17h30, 21h40, 14h45,
14h10. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 14h15, 17h40,
20h20, 21h00, 21h30.

tCINEMA

A trajetória de Michael Jackson, do Jackson 5 ao artista visionário em busca de se tornar o maior do mundo
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O avanço do endividamento
das famílias brasileiras tem
provocado mudanças relevan-
tes no padrão de consumo e
impactado diretamente o de-
sempenho dos pequenos ne-
gócios. Com maior comprome-
timento da renda, consumido-
res têm priorizado despesas
essenciais, reduzindo gastos
em itens considerados supér-
fluos. Em Goiás, esse movi-
mento já se reflete no comércio
e nos serviços, com efeitos so-
bre volume de vendas e estra-
tégias empresariais.

Dados do Banco Central do
Brasil apontam que cerca de
65% das famílias enfrentam
algum nível de endividamento
elevado, cenário que limita a
capacidade de consumo e au-
menta a sensibilidade a preços.
Ao mesmo tempo, a expansão
do crédito sem garantia, espe-
cialmente em modalidades
como cartão de crédito e em-
préstimo pessoal, ampliou o
acesso a recursos, mas também
elevou o risco de inadimplên-
cia e pressão sobre o orçamen-
to doméstico.

Consumo mais restrito

altera dinâmica do
mercado

A mudança no comporta-
mento do consumidor é um
dos principais efeitos desse ce-
nário. A lógica de compra passa
a ser guiada por necessidade,
e não mais por impulso ou de-
sejo. Isso resulta em tíquete
médio menor, maior busca por
promoções e decisões de com-
pra mais planejadas.

Segmentos ligados ao con-
sumo não essencial, como
vestuário, lazer, alimentação
fora do lar e eletrodomésticos,

tendem a sentir com mais in-
tensidade a retração. Em con-
trapartida, atividades volta-
das à manutenção, reparo e
serviços básicos apresentam
maior estabilidade, acompa-
nhando a reorientação das
despesas familiares.

Expansão do crédito
amplia vulnerabilidade

Nos últimos anos, o número
de brasileiros com acesso a
crédito cresceu de forma sig-
nificativa. Milhões passaram
a utilizar empréstimos pessoais

e cartões como forma de com-
plementar renda, o que con-
tribuiu para o aumento do con-
sumo em um primeiro mo-
mento, mas também ampliou
o nível de endividamento.

Com taxas de juros eleva-
das, o custo desse crédito se
torna um fator adicional de
pressão. O resultado é um ci-
clo em que o comprometi-
mento da renda reduz o con-
sumo futuro, afetando dire-
tamente a atividade econô-
mica, sobretudo nos pequenos
negócios, mais dependentes
da demanda local.

Gestão financeira se
torna fator decisivo

Diante desse ambiente mais
desafiador, a organização fi-
nanceira ganha centralidade
na sobrevivência das empre-
sas. Controle rigoroso do fluxo
de caixa, planejamento de ca-
pital de giro e revisão de custos
passam a ser medidas indis-
pensáveis.

A separação entre finanças
pessoais e empresariais tam-
bém se torna crucial, especial-
mente entre microempreen-
dedores. A falta de controle
pode comprometer a visão real
da saúde financeira do negócio
e dificultar o acesso a crédito
em condições adequadas.

Estratégias precisam
acompanhar novo 
perfil do consumidor

A adaptação ao novo cená-

rio envolve ajustes no portfólio
de produtos e serviços, com
foco em opções mais acessíveis
e alinhadas à realidade do
cliente. Estratégias como re-
dução de custos operacionais,
revisão de preços e oferta de
alternativas mais econômicas
tendem a ganhar espaço.

Além disso, clareza nas con-
dições de pagamento e agili-
dade no atendimento se tor-
nam diferenciais competitivos.
O consumidor mais cauteloso
valoriza previsibilidade e so-
luções práticas, o que exige re-
posicionamento por parte dos
empreendedores.

Endividamento 
se consolida como
desafio estrutural

O nível elevado de endivi-
damento deixa de ser um fe-
nômeno pontual e passa a in-
tegrar o cenário estrutural da
economia brasileira. Seus efei-
tos se estendem do orçamento
das famílias ao desempenho
dos negócios, influenciando
decisões de consumo, investi-
mento e gestão.

Nesse contexto, a capaci-
dade de adaptação torna-se
determinante. Empresas que
conseguem ajustar suas estra-
tégias ao novo comportamento
do consumidor tendem a man-
ter competitividade, mesmo
em um ambiente de maior res-
trição financeira e menor di-
namismo no consumo. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Alta do crédito 
e renda
comprometida
reduzem tíquete
médio e mudam
comportamento
do consumidor

Endividamento das famílias afeta
consumo e pequenos negócios

Com renda 
apertada, brasileiros 
mudam consumo e 
impactam comércio

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Senador Ca-
nedo abriu inscrições para um
dos maiores concursos públi-
cos municipais do estado em
2026. Ao todo, são 1.502 vagas
imediatas e 4.506 para cadastro
de reserva, com salários que
chegam a R$ 9.929,68. O certa-
me, organizado pelo Instituto
Verbena, deve atrair candida-
tos de diversas regiões, espe-
cialmente pela variedade de
cargos e pela abrangência das
áreas contempladas.

Grande oferta de vagas
impulsiona procura

O concurso contempla
oportunidades para níveis
médio e superior, distribuí-
das principalmente entre
Educação, Saúde, áreas ad-
ministrativas, jurídicas e de
fiscalização. O volume ex-
pressivo de vagas, aliado ao
cadastro de reserva, amplia
significativamente as chances
de convocação ao longo da
validade do certame.

Na área educacional, há va-
gas para agente educacional,
assistente educacional e pro-
fessores de diversas disciplinas,
como Português, Matemática,
História, Geografia, Ciências,
Artes, Inglês, Música e Educa-
ção Física, além de analista

educacional. Já na Saúde, o
edital contempla cargos como
enfermeiro, técnico de enfer-
magem, farmacêutico, fisiote-
rapeuta, biomédico, nutricio-
nista, psicólogo, dentistas es-
pecialistas, musicoterapeuta e
terapeuta ocupacional.

Remuneração varia e
chega a quase R$ 10 mil

Os salários vão de R$
1.796,93 a R$ 9.929,68, sendo
os maiores valores destinados
às áreas fiscal e de fiscalização

pública, como fiscal de tributos,
fiscal de serviços urbanos, fis-
cal de saúde pública e fiscal
do meio ambiente.

Na área administrativa e
jurídica, destacam-se os cargos
de analista administrativo,
com remuneração de R$
6.198,44, e procurador do mu-
nicípio, com R$ 6.813,95, além
de oportunidades em controle
interno e assistência jurídica.
Já na Educação, os salários
variam de R$ 1.796,93 a R$
4.372,45, enquanto na Saúde

os vencimentos vão de R$
2.249,32 a R$ 4.401,22.

Inscrições seguem
abertas até maio

As inscrições podem ser
realizadas até o dia 14 de maio,
exclusivamente pela internet,
no site oficial da banca orga-
nizadora. As taxas são de R$
130 para cargos de nível médio
e R$ 150 para nível superior.

O pagamento deve ser fei-
to apenas por meio de boleto
bancário gerado no próprio
sistema oficial. A organização
reforça que não há possibi-
lidade de pagamento por ou-
tros meios fora da plataforma
oficial.

Golpes com 
Pix acendem alerta

O Instituto Verbena alertou
para a existência de sites frau-
dulentos que imitam o ende-
reço oficial do concurso. Essas
páginas utilizam layout seme-
lhante ao original e induzem
candidatos a realizar paga-
mentos via Pix para “confir-
mar” a inscrição.

Relatos de candidatos indi-
cam que, após o pagamento,
não houve confirmação da ins-
crição, evidenciando a fraude.
A banca esclarece que essa
prática caracteriza golpe e re-
força que o único meio válido
de pagamento é o boleto ban-
cário emitido no site oficial.

A recomendação é que os

candidatos acessem diretamen-
te o endereço eletrônico oficial,
evitem links de terceiros e, em
caso de dúvida, busquem os
canais institucionais para con-
firmação das informações.

Provas em duas 
datas e etapas distintas

O processo seletivo será di-
vidido em duas etapas, con-
forme o grupo de cargos. A
primeira fase está marcada
para o dia 14 de junho de 2026,
com aplicação de provas obje-
tiva e discursiva. Já a segunda
etapa ocorre em 21 de junho,
com provas objetiva, discursiva
e, em alguns casos, redação.

Os locais e horários serão
divulgados previamente no
portal do candidato, sendo li-
berados em 9 de junho para
os grupos I e II e em 16 de ju-
nho para os demais grupos. O
edital também prevê reserva
de vagas para pessoas com de-
ficiência e cotas de 30% para
candidatos negros, indígenas
e quilombolas.

A realização do concurso
acompanha o crescimento ur-
bano e populacional de Sena-
dor Canedo, município da re-
gião metropolitana de Goiânia.
A ampliação do quadro de
servidores busca atender à
demanda por serviços públi-
cos em áreas essenciais, como
educação básica, saúde e fis-
calização urbana. (Especial
para O HOJE)

Banca alerta para
golpes com Pix
em sites falsos
que simulam
página oficial

Concurso de Senador Canedo abre
inscrições com mais de 1,5 mil vagas

Instituto organizador
identifica fraudes 
e orienta candidatos 
a evitar pagamentos 
fora do site oficial

Fotos: Divulgação/Pref. Senador Canedo
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